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O mal estar propio da mulher alcanca 
com frecuencia, especialmente nas mulheresdeli 
cadas e muito sensíveis, umgrauverdade'ramente 
atormentador. Não só as incapacita para cumprir 
com as exigencias da vida diaria, mas ainda, pela 
sua repetição terminam taes incomodos po 
tristecer o seu animo. Consulte a seu medico. 
Elle lhe dirá se esses incomodos são origina- 
dos, por uma sensibilidade nervosa aumen! 
O Veramon da casa Schering d: De 
faz desaparecer o mal estar, tomand 
comprimido de 2 em 2 ou de 
3 em 3 horas sem produzir efei- 
tos nocivos. Adquira V. Ex* um 
tubo de 10 e 20 comprimi- 
dos e convencer-se-ha disso. 
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A SAÚDE DO VOSSO BEBÊ 

  

   
evera na escolha do seu leite. Quando ha falta de leite materno, deveis evitar de dar ao filhinho 

leite fresco que quasi sempre € de qualidade duvidosa, cheio de micróbios e outras impurezas. A fervura diminui consi- 
deravelmente o lor nutritivo, pois destroi as preciosas vitaminas tão necessarias ao desenvolvimento da criança. 
Adotai sem hesitar o melhor dos leites, o 

LEITE CONDENSADO AÇUCARADO MARCA “MOÇA,, 
PURISSIMO, RICO EM CREME E EM VITAMI f O ALIM 

O LRVIE MATERNO 

   exige que       
                

    

   

» O QUE MELHOR SUBSTITUI 

    

  

        expor a 
junta: 

uma, depois duas e três 
        

es perigos. Por isso 
de leite papinhas de 

mamadeiras de por uma 

FARINHA LACTEA “NESTLÉ,, 
RICA EM LEITE E VITAMINAS, CUIDADOSAMENTE DOSEADA E MALTEADA 

sim a melhor máncira de desmamar sem perigo o vosso bebé. 

PREPARAL O VOSSO BEBE AO DESMAME. 
todos os pediatras recomendam que o desmame progr 

inha fortemente lacteada e cuid: ubstiti 
papinha de 

  

    

  

    

tis uma amostra de leite condensado 
do dr. Vidal sobre os cuidados e a O talão abaixo à 

lial em Portugal da NESTLÉ & GLO-SWISS CONDENSED MILK CO. 

Rua Ivens, 11-13 LISBOA 

  

inha Ja 
a quem 
   

  

do «MOÇAS on de 
     

  

bem como o folheto 
    

    

  

  

uciram enviar-me grátis uma amostra de . 

e o folheto do dr. Vidal. 
Nome .. 
Morada 
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    Gacfiws 
SÓ FABRICA CARROS DE 8 CILINDROS (SL at) 

O MAIS ELEGANTE DOS'CARROS 

  

PEDIR INFORMAÇÕES E VISITAR O NOSSO 

SALÃO DE EXPOSIÇÃO: 

4. Praça Duque da Terceira (Cais do Sodré) 

AGENTES GERAIS 

OREY ANTUNES & C* L” 
LISBOA—PORTO  
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tendo um 
som melo- 
dioso e pro- 

TODOS OS CALCULOS POR 

ELECTRICIDADE, DIVISÃO 
que na cidade póde ser amortecido, oferece 

    
COMPLETAMENTE AUTO- a a m dum consumo reduzidissimo. 

MATICA. A MELHOR CAL- Acquisição à preço vantajoso. 
te exclusivo da 

CULADORA DO MUNDO. E CR R GA Sr 

Escritório Técnico Roberto Cudell 
Agente geral: PORTO — Passos Manocl, 41 

J. GONÇALVES 

ADA DO CARMO, TO 

LISBOA 

  

  

  

  

      

  

  

          

        

    

  

     

    

        

           

Lave, ondule 
e córte o seu cabelo 

'NYTHIS Ê 
Caréime 

GELLE FRÉRES 
Paris 

NA S NZ 
AUD 

e 
UM 

Ea SSENCIA 
DE ARROZ 

UA DE COLONIA 
SABONETE « 

ne 
Avenida, 35 LISBOA 

Yeda am Louie cia boas Case 
  

SE SOIS COMPRADOR DE UM AUTOMOVEL DEVEIS EXPERIMEN- 
TAR TODAS AS MARCAS E ANTES DA DECISAO FINAL UM 

Chrysler 
c todos os preço 

      

    

  

erteza de que qualquer que seja 
or valor pelo melhor preço. 

  

r do automovel de 

  

Distribuidor para o Norte 
AMARA ANGEL BEAUVALI 

LISBOA Rua Sata Cararixa— PORTO 
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GOODRICH 
O PNEUMATICO MAIS 

RESISTENTE E DE 

MAIOR RENDIMENTO 

  

  

  

  

AGENTES GERAIS 

OREY, ANTUNES & C* [PA 

4, P. Duque da Terceira 59, Avenida dos Aliados 

LISBOA PORTO 

  

OS MAIS PRATICOS E RESISTENTES = 

AUTOMOVEIS NASH 
=== DIVERSOS “TIPOS = 

O CARRO UTILITÁRIO 
APARECERAM OS MODELOS 

DE 1929 

    
    

  

   
AcenTES GERAIS: OREY, ANTUNES & CA LDA 

4 Praça Duque da Terceira — LISBOA 59, Avenida dos Aliados — PORTO   
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à cas Stud 
nl “a 

E AS Côres de to, s NMoniosos “ugmentam 2inda q 

050 carro Erskine, e 

Orrado 

"E ES portas CEM quasi UM metro de largo, Sendo, além 

9 econo ico, o n Seis Cilindros Erskine Merece todas as Guam 

idades “oprias da Celebr Marea “debaler 

Conduzil um ta Carro é q Verdade; Prazer e, Para tanto, Vinde 

aos Nossos Salões, 
rage 

“Crdimento, sem ke “erimentál. o   
  

    

    

In Portugal pára Ro nte pa 
A. 

Epis “Santos, 
= Re 

(e e 
E 

Elliicio 
A: 

Ru da Libe 

LISBO: 
a To! PORT soca Nacional 

  

a 

E 
mi Umum UR oi O mt tg pata O mat tl UT tt tu Um ET or



ILUSTRAÇÃO 

OGA 
A GRANDE REVISTA DE ELEGANCIA, MODAS E BELEZA 

PROMOVE O 

SALÃO DE PRIMAVERA 
DA ELEGANCIA FEMININA, 

ARTES da ida E DECORATIVAS 

PALACIO DE CRISTAL 

PO R TO 
ilustres org: mos económicos do Norte, ILUSTRAÇÃO, MAGAZINE 

BERTRAND e os seus editores 

a grande firma AILLAUD LTD. (Livrarias Aillaud & Bertrand) 

  

  

  

Sob o patrocínio do       

  

4 A INSCRIÇÃO PARA ESTE CERTAME QUE, à 
DO SALÃO DE OUTONO DA ELEGÂNCIA FEMININA E ARTES 

DECORATIVAS, PROMOVIDO PELA «VOGA», NO PALÁCIO 
DE BELAS ARTES DE LISBOA, 

OBTERA 

    

  

O MAIOR EXITO ECONÓMICO, PUBLICITÁRIO E ARTÍSTICO, 
SENDO UM VERDADEIRO ACONTECIMENTO NACIONAL 

  

  

Às primeiras casas a inscrever-se definitivamente em lugares de destaque foram 

GRANDE BAZAR DO PORTO LTD. (L.ISBOA-PORTO), representantes da colossal marca 
de gramofones e discos HIS MASTER'S VOICE 

SANTOS & JÚLIO, COSTUREIROS, criadores de Modas — (R. Nova do Almada — LISBOA) 

HENRI MANUEL (Fotógrafo de Arte, Moda c Elegâncias) — PARIS 
FABRICA DOS TAPETES DE BEIRIZ 4 maravilhosa indústria à 

de D. Hilda Br: Miranda e Carlos de Miranda 

VINHOS BORGES 1x 

MÁRIO DE NOVAIS. (Votóg: 

    

  

    stica 
jo d        india, porque «os Vinhos Borges... são Vinhos».. 

fo de Arte) — LISBOA 

  

  

s informações nas redacções de Voga, Magazine Bertrand é Ilustração (Telef. N. 873) ou no 

BUREAU DA EXPOSIÇÃO: 
AveNIDA DOS ALIADOS, 71, 1.º — PORTO Telefone : 1909 (Porto) 
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No dia 25 de Agosto de 1919, um avião pequeno, ex-avião militar 
de bombardeio transformado para o serviço comercial, fez o 
vôo de Londres a Paris, e de ahi veio a formação da “ Imperial 
Airways,” que durante anos e anos se tinha tido por uma Coisa 
impraticavel. Desde então já se fez um percurso de vôo de 
mais de 9.500.000 Kilómetros « o número de passageiros trans- 
portados aumentou tanto que as autoridades tiveram que 
dar dupla amplitude ao Acrodromo de Croydon, 

As comodidades para os visitantes são agora quasi luxuosas, e 
o “tea garden” em frente do ponto de aterrissagem, está 
sempre cheio de espectadores que, enquanto observam a 
chegada e a partida, podem tomar o seu chá num ambiente 
agradavel e confortavel. 

Com quanto prazer e desafogo, depois da terrivel responsa- 
bilidade de voar a 145 kilómetros por hora, em toda a classe de 
condições, sol, chuva, vento e névoa, tomarão os pilotos a sua 
chávena de refrescante e fortificante MEP 

CHÁ HORNIMAN 
A casa Horniman fornece todos os Estabelecimentos de importância e goza de fama na Grã-Bretanha ha 
mais de 100 anos. O chá Homiman prepara-se expressamente para V.Sa., do mesmo modo que paratodos 
os países do mundo, em recipientes de diferentes tamanhos, escolhidos conforme as necessidades do 
comprador. 
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NÃO BASTA AFIRMAR QUE UMA GAZOLINA É 

BOA, OU GARANTIDA, É NECESSARIO DEMONSTRAR NA PRA- 

TICA QUE ASSIM É. 

UMA BOA GAZOLINA É UM PRODUTO QUE 

TEM TODOS OS SEUS ELEMENTOS BEM EM EQUILIBRIO E 

BEM DOSADOS. UMA TAL GAZOLTINA PRODUZ MAIOR 

FORÇA NO MOTOR, NÃO SUJA E PROLONGALHE A DURA- 

ÇÃO; DÁ PORTANTO O MAXIMO DE RENDIMENTO E POUPA 

DINHEIRO AO DONO DO AUTOMOVEL. TEM, POIS, TODAS AS 

VANTAGENS. SERES 

PROCURE SEMPRE   
A MARCA 

A PALAVRA 

TANTO NA GAZOLINA como Nos OLEOS 
DE LUBRIFICAÇÃO 

LISBON“CO AE Sr OTESEUEE CET; 
RUA DO CRUCIFIXO, 49-- LISBOA          

  

TRE 
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AILLAUD; Lo - ILUSTRAÇÃO «= RG 
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QUINZENAL PUBLICAÇÃO 
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CRÔNICA DA QUINZENA 
Quando uma publi 

vê obriga 
ésa dum 

  

la a nsar das st 

  

à sua 

interêsses alheios, da colectividade, 
o da qual, desinter nente, abucg: 

“, Se colocou, é porque surgiu n 
atravancando-lhe o claro e limpo 

iminho, alguma coisa de profundamente inf- 
quo, é que está alguma grande injustiça a 
embargar-lhe o passo. 

Se a palavra é de prata 
oiro», reza o erá na mó 
parte das, veze nem sempre o silênci 
pode guardar-se sem envolver nele uma trai- 
ção ou uma fraqueza « aquele que, atacado 
nos seus mais legítimos direitos, impedia 
de cumprir 
absurda duma imposi 
sua fraqueza re 

ao ser- 
          

    

  

   
    

   

  

o silêncio é de     

  

    
orismo « justo 

   

   

    

    
   

    o injusta, mostra a 
unciando ao combate, é 

ha « 

  

    
    

  

seu brado de justiça. 
Por isto se expl 
is tempo um sil 

mado por 
alto, começ 

O que tem 
rota, q 
realizaçõe 

   

  

   

              

   

  

sua 

o que 0 orgulho nos cegue ou 
nos tire o discernimento    

  

   

  

   da como a mai 
uma vez consul 

   
no nosso país, Acusava-se o 

público de incompreensivo, de atrazado, de 
inculto e não se lhe oferecia nem beleza, nem 

nem cultura. A loucura 
nte, O prestigio de 

nd, Ltd, a energia de João da Cunha 
a, Serenamente, sem confundir decisão 

fatos ridículos, deram vi 
eceu a noss e logo se 

mou como um iniludível triunfo em meio do 
carpir dos zoilos. Portugal, posto sempre 

cobardia de muitos, à margem d 
do, tinha, enfim, um 

digua, sob todos os pontos de vista. 
Ilustração, desvanecidamente o dizemos, 
começou de ser o único clo, no mundo, 
ligar uns aos outros pela cultura exps 
pelo prestígio da língua cultivada pelos seus 

altos pia todos os núcleos de por- 
ais. variados re 

      

O, exe 

   Ai 
de Eç; 
com 

     
  

          
     

             
  

  

    
    

  

   

    saber dos seis irmãos. Ilustração que, 
no Brasil, representa um dos últimos baluar- 
tes da mentalidade portuguesa, leva 
dos na sua forma mais útil, na s 
vulgarização e de expansão. 

  

   

  

1 

          

   

      

     icon aqui a utilidade da nossa 
Ela criou, no próprio país, um 

enorme público ledor, seduzido pelas st 
gravuras e pela sua beleza, € assim, cla foi, 

is poderosos agentes da 

   
        

      

defêsa do nosso património artístico, a pro- 
i ional. das nossas belezas, a 

nossos grandes homens, tudo 
genificamente levado à efeito pelo 

» esforço desinteressado, sem subsídios 
seja de quem fôr, sem proteções pantai 

es de favor. 
ão de aperfeiçoados processos grá- 

ficos, pela montagem « ofici 
pela escola de técnicos de dlite que dentro 
dela formou, também a Ilustração deve mer: 
cer simpatias de todos, sobretudo dos poderes 
públicos, a quem nunca pedimos coisa 
suma « que talvez nos devam algum 
de importante. Efectivamente, sem 
com isto queiramos 
nem favores, onde € 
os representantes oe 
lhor boa vontade em condjuvar 
sempre que ela foi dign 
Jealdade e mais ânsia 

  

   

    

     
    

    
     

    

  

        
    

       que 
azer jus a prebendas 

lguma vez, 
Estado, m 

  

    
     

  

asionais dl    

    

    
     

    

    
tica?... Qual a revist: 

nentemente notável da 
ão ibérica e cooper: inho reino,     

  

   

   

    

    
   

    

   

   que sustente autoriza 
Madrid e dedique um: 
funda aos probler 
ral? Qual a jornalística que, 
mais do que voltado para o Bra- 
sil os olhos da alma, servindo a fraternidade 
dos dois paíse 

alto 

correspondência 
atenção mais pro- 

úbio emltr- 

  

em 

  

    

  

     

    

posta alguma ! 
Pois bem ; trazida a pú 

leve, a nossa fólha de serviços, quer-nos q; 
recer que, por nosso esfôrço próprio, congj 
tâmos o sagrado direito de existênci: 
o de vermos a no 
excepcionalmente facilitada. E porque 

acontece, surgem os nossos 
protestos, 

Ilustração, 

   

  

    

  

    

no intuito de apre 
brilho gráfico compatível com 
ria e prestar um alevanta iço à arte 

iontal, empreenden, com exfôrço « suerifi- 
ação de separatas ou, à francesa, 
m que, por aprimorado processe 

ados os trabalhos de pintura 
ee escultura mais incontestâvelmente m 
cantes dos grandes artistas 
dos nossos museus. E 

on oa RR 
e Portugal, tem tido um i 

tar um 
sua catego- 

  

    
    

  

       

  

    
      

  

   
   

    

ESTE NUMERO  FOL VISADO 

PELA COMISSÃO DE CENSURA     

  

    

      
   
   

  

        
       
    

      

   

siústico faz-se, sem obstáculos ou impeidi 
APDO CARS o ago 
que inopinadamente, surge a ilustre Adminis 
tração dos Correios « “Telégrafos, com cit 
erudita de variados artigos de leis ou regula 

ntos, impondo-nos a suspensão dos di 
xte ou separatas e fôlhas de brazõ 

pois que ontra coisa não é a exigêne 
numerar como texto uma coisa que é horsa 
texte (fora do testo) e querendo tornar es 
prestimosa divulgação de ob te, pela 

À inclusão no mesmo texto, absolutament 
inexpressiva. 

tóda a parte, com 
puilsou Am 

      

   
    

        

1s de 

   

   

    

exclusão da ter 
nulá, ea Libéri 

    

postos, os cor 
e-jam a trausportá-la a tóda a parte g 

mr Portugal, ao que parece, cm 
guisa de protecção, apenas se consegue que 
ilustrada e ilustre Administ 
Correios « Telégrafos nos 
cusar a fazer o transporte 
correio, se esta tiver separat 
hors-texte. Isto nos diz, insofismãv 
uma resposta do poderio central 
£ a reclam 
cil de acreditar que 

Invoca-se uma lei 
interpretada ou se É má, que so 
aplique e se modifique com ur; torna 
dose lógica, inteligente e tão justa quanto 
rigorosa. Porque ão há 
vi logn 
hoje nos parece mo 
há séculos seria dh 
mas nem por isto se segue que 
direito a modificar uma coisa injusta om 
monstruosa por um ridículo respeito por um 
ruína, embora cheia de tradição, Profbir, 
Hustração de ter horstexte afigura 

i ão pode ser sa 

     
   

     
       

  

  

  

     
   

Ilustração pe 
ou, à frances      

         

    

      

     
    

   

      

         

   
   

  

   

  

   

     

    

   

      
    

   
    

     
   

  

   

         s reel 
gritar a nossa razão ao público que nos 
e estima. 

x correios. 
= com jor 

amente anorm: 

passam-se, 
se 

   
   

    

em matéria de res 
revist i 

    

o à mesma hora, 
atro dias depois. Qua 
inserção de obras de 

nos números das re 
Is, outras i 

   

    

nós proíbem 
corporada 

S ig 

    
    
    

  

ento da taxa especial para pag 
+ Tratamentos de excep 

ção para nós... e porquê? Mavemos de q 
saber é não estamos dispostos a deixar-no 
vencer, tendo por nosso lado a razão inteira! 

    

   

      

 



   

      

    

ILUSTRAÇÃO 

sc aero 
] 

| ACONTECIMENTOS 

No Salão da Voga, no Pôrto, far-se hão ouvir as últimas criações de “His Master's Voice”, 
a marca de gramofones e discos de maior fama
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No Salão da Voga, no Pôrto, estarão expostos os maravilhosos “Tapetes de Beiriz" de Carlos de Miranda e D. Hilda Brandão de Miranda
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ARTE 
B 

ARTISTAS 
VARELA ALDEMIRA 

    

O ESCULTOR 

CHILENO 

LORENZO 

   JOSÊ CAMPAS     

   
No Salão da Voga, no Pôrto, estarão representados os VINHOS BORGES, porque “os Vinhos 

Borges são vinhos”
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PELO NORTE 
ta VN : , À ESQUERDA 1   

  
No Salão da Voga, no Pórto, estarão expostas as fotos de arte de Henri Manuel, de Paris 

e Mário de Novais, de Lisboa 
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RA PINTOR 
FAUSTO SAMPAIO, OS SEUS QUADROS 

E A SUA PARTICIPAÇÃO NO “SALON,, 

DE PARIS EM 1928 

  

     

é filho duma distinta 
do-mudo. Est 

depois na Casa Pia e Y Sarspaio 

Este intero 
família d 
Instituto Ar 

  

  
O Salão da Voga, no Pôrto, tem o patrocínio das ilustres colectividades Associação Industrial, 
Associação Comercial, Associação dos Comerciantes e Centro Comercial, da capital do Norte   
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FIGURAS 
=DO-——— 

   

SALOMÃO MARRACHE           
   

  

   

       

COMANDANTE FILOMBNO DA CAMARY 

Tama 

brasileiro que ae 
êxito, ua S, N. Belas Artes, 

= quadros que noutro lugar 

          

   

        

  » de aprêço em todo O    
Mille MARIA ANTÓNIA DE CASTRO 

PROF. GUIDO VEEMATTI 
* masDe virtuoso do pi 
x celebridade brasileira, q 

        “desaparição, duran 
rica, se bordam op     

No Salão da Voga, no Pôrto, desfilarão os manequins vivos com criações de SANTOS & JÚLIO 
16 (Rua Nova do Almada - LISBOA) 

 



   

      
     
       

RE CAPITAL 
DA 

PVELHA 
RUSSIA 

   

  

Leninegrado tem 
ES. Petersburgo. À 

mação antig: 
Petersburgo nunca foi 

    

  

   

  

    
    

sido sempre uma etertia 
velha Moscou conti   

continuou a ser bem 
e 

  

  

  

ade morta, mas resta 

     

   

     
     
    
    

  

     
   
    
   
   
   

  

    

ida uma. poputa 
duma casta banid. 

genhuma outra o foi nunca no decorrer de 
qualquer das 

Pedro o Grande q 
ma jancla que deita: 

Dasgicda tio meio dos ( 
eumo dizem os 

Me vitimas qr 

e espectros, os espectros 
is completamente do que 

evoluções da. história. 
s ubrir no seu Império 
e pa 

  

E foi 
ossadas, 

a o ocidente 

  

, sôbr    

  

lembrar o número 
age 

, nanca É 

russos, pal 

    

custom esta dr para o     

à mais moderna   si ppolita : 
espaçosa das capitais da 

a! Washingto 
opa. Uma espécie 

  

de ruas larg:   estem.   

  

venidas, as perspectivas, « soberbos edif 
clássicas ; mas foi tamb 

   à ama espécie de 

ombrios e uma lagõa cinzenta, d 
Dão depressa gelado como trash 

Veneza tétrica, ce 

  

Golfo de 

  

dgu 

  

HE para o oci 
     
    

    

   
    
   
   
   
    
   
   

     
      
    

    

cada vez mais 
quadra, 

ra ela um almirantado formi 

dente e 1 
da estepe. 

ar, afastor 

   
Com uma pequeníssima « 

   

  

m 05 seus mil metros de fuchada, 
30 tôpo da perspectiva 

todos os olhares 
ma inteiro, Os ses 

  

onstitui, sózinho ,o panor 
à arquivos 

  

ão pejados de planos e programas 
  ayais de furmidáveis orçamentos de hipoté 

fas esquadras que, na realidade = e isto E 
E ametoristicamento russo — não passavam duma 

    

  

mais poderia fazer d 
Eque ser alvo ao ini 
AREA morte o seu uniforme de ami 

ácio de Livadia, ma Crin 
dk O último brinquedo do tzare 
Sto com tos 

herdeiro presur 
is do Mar 

  

r de ». Nicolau E usou 

    

nte e no 

  

   os seus pertence 
ivo para bri 
Neg 
tem hoje 

car às manobras 

    
     

    

  

  specto dum riqui 

   

  

   

lSenstein, o director de filmar 
uvionária diante do Pat   jo de 

tt 
grado é 

U   

ILUSTRAÇÃO 

JMA CIDADE 
DE 

FANTASMAS 

  

   

seenográfico 
clássico d 

  

tri 
uarenghi, Rossi, ac; 

a redução de 8. 

  

    trestint, dra! 
Pedro. de 

+ que 
que seja russo. 

de Kazan, perfe 
Roma ; 
trazida de Paris ; 
Assim os usos a que actualmente se 

  à igreja de S 

  

     jo há nad 

  

êstes palácios não nos parecem disparatados   
    ninguém se admira de que as cornija douradas 

  

    fuseu revolucionário do Patão Inverno        
     assentem sôbre um   

cárcere, nem que rapazes 
de blusas de ganga brinquem nos toncadores 
das grandes 

E 
campo de batalha da revolução operária, verifi- 

    como o 

  

ia da Sorte e uma 
os dos Romanoff, 
tod 

lizasse o poderio, o 

amos nisso uma curiosa iro 

   

    

  

    

  

    feito a « 

  

ação, perial, d 

  

ocidental que cent    
luxo e a cultura do Império devia favorecer o 

  

dese o fabril 4 região e dar lugar, 
tis tarde, em presença d 

da cidade 
riqueza e do fausto 

  

pulenta, ao descontentamento pro 

  

gressivo que leve 
A prime 

o motim 
    

tecelões 
     ôda a 

  

bo após o acabamen 

  

contra escrita em 
do Pa 

história da Revolução se « 

  

traços fulgurantes nas galer de 
r uma centena de Inverno e estende-se |   

io dos dezembristas 
do; 
stiu 

Outubro 

Começon com à          
    

      

diu de » de 
à queda do tar « 

  

ontro de 

  

    

e de Kerensky e 

grado que se fundou a primeira 
comunista. Desde 1893 foi ela o quartel- 

«general de Lenine, sempre que êste se não 

  

E foi 

  

ava É que ele crio     
  o primeiro soviet. O Instituto S 

fundada p 
neelas pol    

e Catarina 1, 
  

sede o sovict 

  

pros 
     da Revolução e ai 

de govêmio e se fe 
qua nasecu a 

  

  conigre 
Conseil 
éste primeiro Conselho se reúniu é já hoje um 

que momvor o 7 

    

os do Povo. À sala on    

  

     
ala histórica se mostra a todos os visita 

tes, m ver-se ué também os aposentos que 
Trotky e Lenine habitaram, antes da sua ida 

  

a Moscou em 19 

    
   
   

  

  e conseguiu apoderar-se de 

  

porque tanto os soldados como os 
meses russos estavam fartos de guerra. 3 

    ão era para êle a verdad 
   

  

tinha sido para a Rússia. 

  

poder absoluto transferiu o sem 

  

nta e Petersburgo pas- 

  

a não 
do € 
taleza de S. Pe 

r outra cousé 
id 

     

   

posto    tal como no tempo em 
    

    
   

    
que a ro e S. Paulo enfren: 
tava os exércitos suecos, De resto tôdas 
províncias do oeste se perderam : a E 
Letónia, à Finlândia, tudo partiu com o Império 

  

e o seu esplendor. 
A população, que já at 

  

novamente a 
    nsidade que tinha antes da Revolução, não 

  enche as ruas; os palácios abandonados da 

    

peracia, parecem meditar, no sem isola- 
  édia dos a   mento, a trag   tigos proprictários ; a 

erva cresce nas calçadas. Os vermelh 

  

   

   

    

    
ando com uma pintura verde a pórpura 

Romanoff, não co m que Lenincg 
deixasse de ser a cidade dos Trares, Len 
conquistou o Kremlin mas Leninegrado conti- 

      

nmou a ser S, Petersburgo, 

  

        
    

  

O único monumento às glórias do Império 
que wicts deixaram de a grotesca 

itua elevada por “Proubetskoy ao tzar A 
pai de Nicolau: A velha casta russa 

         

  

ruir tal nm   lhos      

  insulto. Puze- 

  

portes 

        
   

Desse a êste monumento, e co: 
nome de «espantalho» ; e foi como 
que o conservaram ; por tôda a parte se tem       

riamente o   Romanoff « 
e tem sido 

ne dos 
lembrar tal non 
ado; a Rússia é uma terra 

apagado sumã 

  

tado o que pudes: 

  

   
    

  

   

nte verei   
njados ou- 

a de 
os em gesso. 

trora por gi 

    

base a mi 
O (Musse perialismo serve de 

bolehevista cos 
Nele se 

e expostas seientifica 
de história 

  

prop 10 próprio Impe- 
  rinlismo. encontram ludosamente. 

    

  

natural, cin que os 
asâmais empalhados se nos apresentam rodendos 

  

de flores e de verdura, no mesmo se 

  

que viviam — a autocracia e à aristocr 
famos nós tomar a sério Esses. 

  ras 

  

17 
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dude, nos seus hábitos, no sem luxo e, sobre 
tudo, na sau vulgaridade 

  

A capital dos Trares está pejada de pe 

  

reais porque todos os Romanoff, de há dois   

  

tculos a esta parte, foram gran 
      

  

  

      dioso descont nbram-nos d 

  

gr 
des palácios da Espanha e da Itália. O palácio 
de Inverno, mesmo agora como Museu, não 

   ; aquele 
ste, po 

ter que os presos alo 
e lrabitaram esta troie       

mais alegria dev 

  

agora nas «é eus suliterr 
           + de veraneio, constru nro 

de ad, eram mais ategres, sobretudo 
os que foram mandados construir por Pedro o 
Grande e Catarina 1, os mais enérgicos d 
Roma    

Esarskoie-Seio, que Nicolan 

  

sua família, não é mais qu 
las suttuosas e bem iluminadas, 

  

  

  de água mais extra 

  

Versailles e com u   

mar, é a mais encantadora de tôdas as re    cias reais, M habit   u em último lugar, 
destinadas aos hóspedes de di    

Raymond Poincaré, em Julho de 

  

   
                

de 
oucos dias antes de estalar o ciclone que var SR et çinaa 

reu todos os Imperadores, Mas esta data apa ta E » da 
rece-nos, agora, como anti-diluviana. Nada, com E Da dart 

à? Bla e jênticas pro am lerias inter     efe 
corrido nestes últimos anos, pela Rússia, 

Presidente da Repblica ad 

dá 1           feito. espiri núveis de 1H Iquer das 

  

E, como qu     rável museu de 

  

        que esta visita du 
                    

    

                     

   

      

  

rar de tôdas as Rússias, Isto foi ain mma e , onde “eu tive ocasião de surpreender If 
Hoje todos os palácios e residências impe RE to entre a tão + primas 
E ANG a a tu ane e NS UT à — conservado com requintes de cant Mal se podiam distinguir os quadros devida À 
onto det quilo adalla é vário Eine tu vesti mu 45,05 livros enchente de visitantes ; e f 
camaradas que deambulam pelas bre a mec ae pireo las ponta iasiorer qn = UA led es irao e em ape 

Uma mulhercita que acto das guião no o ResunvOS dinda Voa tabaco ie Uiroa de enc Gita teria (de enietdas (e 
úlncio de. “Tsarsikoie-Selo, preguntava-nos se Iuedos das crianças, os órios  especiuis de coloridos delicados de Rafael « 

não achavamos horrivel. onto dO Trareviteh, Os últimos dos Romanoff não rosescuros de Rembrandt. A da 
RETA EO ima era doida tinham nada de grandioso, é fôrça reconhece terceira internacional, em contempl: 

eram burgueses, e Inrgue we ta prime internacional da         pobre diabo, fiste retrato de Mar 

     
      

      

      

         

y ri mn Cada grupo cra acompanhado por mma com 
um, com as pared eu gabi reneist visitantes, calmos, só se m 

e d e ban junto, n uma estranha 
família stração impres 

os ao milhares dy « preparado para recebem 
cnsas di res cuja a alta cultura. Pare dizer-nos, com o orgs 

ma qui posentos im 1h milionário que adquirisse um manus 
Kegts ; E nossa de posst 

» ponco da ostenta coi s rara que o amor do Postal 
' mos deixar « Os palácios fid que margisam canais é 

' Não tinham perspectivas constituem também importantes 
nte para aquele trágico museu e nos apresenta a vida-e os cu     

  

À agora pelo muscu maguificência medieval da 
ússia exprimir q insigal     

mas as altas famílias da 
de imperadores, 

      

putine, e cujo teat 
                

      
           

     

[ nm êstes | conserva intact recentemes 
' curios das caves onde tinha sido enterra 

nem am Vão um me de ouro, para sos pes 
ucativas», que Os estabelecir da comi B 

Os palácios estão t daixelas de oiro ta, dh 
rvados que ch tese de gre e dc t 
gado a calçar por cima cados, t pre recheio 

uma esp Ftsso, a que os revolucionários nem sabem Bl 
n ne hão de fazer 

arar n Gra cosmopolita das grandes canil 
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verdadeira sendo 

da Arte, E 
concentr 

   

  

aia é hoje lo, além disso, ds ricas capitais 

  

tempo da 
nação para 

pensam 

      
  as muis Tong 

tem galer 
tienlares, algo 

ne se produza af 

  

revolução, 

  

o de sobreviventes do passado, Os «   s repletas   tigo reg      

  

   

  

sd vs conservadores de museus cu. N e trabalhar cu     ellos professe     gostar 
  Hi em grande nú- govém 

ali não é da R 
€ bibliotecas, e 

  

  ; somos russos e Eles são os dirigi 
«sia, Mas 

ceapar às suspeitas e minguém me 
iemoram. Se 

alho que chegue para os outros, como possa 

  

     é Moro 

  

e Mes mero. Com untar de educaç 

  

da é à nosso favor. €         

    

  

palácios Chapli     

    

vulgar, conhecem várias Ting 
  maneiras que os distinguem 

gados ado, tn 
O proletariado conserva 

simplesmente porque m 
     

  

  

  

sens Ingures e 

  

esperar encontrá-lo? Somos filhos de nossos 

  

alguns burgueses, fi por isso que há amu   os pais e, por isto, morremos antes de termos 
   médicos, professores, contabilistas e outros fun vivido. Quanto mais cedo nos formos, melhor» | 

  

  

que ocupam do mesmo posto há vinte Um ontro ocupava um lugar na marinha im-     
   

e mais, Estão como perdid;     massa, perial e, com o tovo regime, parece 

  

ter pro   
  

  em dúvida, esquecidos, até que uma erazzias, perado, Ps-se a rir quando lhe preguntamos 
no género dd 

  

prisões em massa que se segui: que tal se dava um antigo burguês com a nova 
         de da guerra social fe ram do rompê ções com a Ingia- ordem social, p de rela 

da antiga classe privilegiada. é 

  

terra, revele a sua exi 

  

ia, como um raio de «mi    

  

  + sofre, respondeu êle, por- 
r 

digo e umt sistema 

   

   
    

     
   

   

    

   

projector que os fizesse sair da sombra a edu       que a sua vida é uma intensa Inta pa     

  

E também um sinal dus tempos e 
to de nimgu 

, sem ter quási a certe 
um fala de Masc 

À ditadura doutro modo se não pertencesse à engrenagem 

  

a permuta os seus filhos segundo um « 
de valores 
fazer qualquer p 

nsuficientes.   

  

de educação que ela considera 
m, tanto se me 

» me aguentaria, Talvez pensasse 
               

  

              am 
como agi 

Dos é professores 
      engenheiro do tempo a 

com àrdor do proletariado suprimim a Hb 
melhores temp     

   je de todos, 

  

arsenal, E da      » bem a sorte trági 
      tema comunista. excepto da classe “opérária, 056 

  

classe, mas, à pesar de tudo, o qu 
semelhança marca é og   recem e agitanse como sombras,     da. alguns bispos da velha de impulso novo. Devemos lem- 

1s de que todo o descontentamento dos 

de classe, a velhos 4 
    ia eclesiástica. Os primeiros bolcheviques res, montras organizações so bra   

da ditados     
      

val é o pr   iram com furor os dignitários ortodoxos pos tinha a sm     sara de tôdas, porque identifica e Antes de morrer já 1. tinha com-         pre o individuo com a classe a que Ele pe      pre 
um 
Talvez que êle se servisse d 

lido que, se tal classe não serve para 

  

Ss; mas os padres — enja 
fyel nas grandes cidades — tinham saído tence. 
o, e nenhuma propaganda re 

         na revolução, é sempre útil para a consolidar.             
tece-nos, por ve; s húbilmente. 

  

conversar com t 

        membro     as classes oprimidas, e pe Mas deixe 
ápido como um relâmpago, sem apr 

os correr o tempo. Nenhum ge 

  

NE figori fazercihes. per mo 
ço ie 1 

faso, poucos sobreviventes restam das 

    
    

    
    
    

    

   r umi olhar       ido melhor do que Este a rec    social, o sem 
by 
não far parte do proletariado. 1 

  » estado de espírito da minoria russa que os seus próprios erros» 

  

tipo desta Eis aqui a Lenincgrado de ontem e os seus 
hoj 

do « os seus esplendo- 

Algas clissos superiores, se tivermos em conta 
lenas de milhar de aristocratas que foram ela 
filos ou morreram de fome, os milhares. cujo po 

mm encarcerados e os propric 

  
            

    
por exemplo, o tímido 

f 
espectros. A Leninegrado é 

  

m funcionário d 

  

de noi     » quando o pe 

      

res se esfumam nas trevas dos vastos «squares» 
as marulhentas do Neya. Então à mo- 

e a persp 
“porém, ainda na Rússia, alguns restos da dao Reno ara 

dh, da velha classe média : funcionários, : 
tudo 

    
os russos, espalhados «Somos uma geração perdidas, d edas 4      

slher de ombr     cidade ene     

dunei menos austero do que    gs. 
em Mosca 
excepto nalguns restaurantes nocturnos de dan- 

e nos salões do hotel Bolschaya 

proprieti onde a vida nocturna não existe, 

  

  pequenos     

  

    
   

   
   

   

    

    
    
   

   

    

   

       

er=se, que constitui a 
em paláo 

as Aquela 

  

sárinas triggm 
Moskowska, frequentado por estrangeiros e 

é pertença do Estado, Os 
item os prazeres burgueses ; 

se tôda a noite, no 
ropa e os cafés enchem- 

  

  

moradias i 
      as qa cireuuscrições de operários e novos rico     

  

m dos arrabaldes 
habitavam e 

comunistas não ad 
grado dans: 

tel da E 

  

mas em Len     

         
   

   

   
       

    

  Peas vivendas do campo, burg 
veem ainda 

  

ias de esplendor a melancolia da 
  saves devia ser maior; os sens 

tiumidade do cli- 
ma; o terror e a tragédia pesavam sempre 
sôbre a côrte, Os Romanoff foram sempre ca- 
ráctes 

idade “dos 
dourados suportava     ta pregunta porque o 

e raro encontrará algmém que 
n modo ao gº   

sombrios. e       

  

s um pouco depri 

    

violentos, por vezes ; a muguificê 
res estavos tinha qualquer «q 
A intrigg baixeza e a espionagem eram 

da ah, 
stado e ligeiro das. velhas dansas 

ordin o 
sa “de terrivel.     plora um 

diria 
jo serviço do siste 

tado, um 
ja, ou trabalha nema repartiç 

HO, Se está fora da engrenagem, foge 
keiros como quem foge da peste, pois ten 

tal con- 

  

    endémi   os. Agora, ouve-se 
       

Enquanto Moscow vive atarefada na recons- 
trução duma nova       adormecida para tais activi- cidade ainda me 
dades, disfruta 
sita de medíocre 

        
será, também, dentro de por noite a alegr    

     

      

centro de cultura da União sovié   

  

campeia sem preconceitos e Debe-se 
  país onde êle uns 

restos de de 

(Copyright boy Amplo Americam Nos. 
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TABO A 
ALBUQUERQUE, (de João um Muvguer 

  

que) — Cortado: o 1 terciado em pala: 1 
em campo vermelho, uma Lórre de prata enci 
mada por uma águia voante, de negro; 2.º,     

ampo azul um cruzeiro de oiro; 3.º, cm 
campo de oiro cinco gralhos de negro postos 
em sautor ; o 1, em campo vermelho, duas 
palas de oiro. 

  

  

Na 

  

EESTI do escr 

  

deux traits Coupé: au 1 parti de 
les à une tour d'argent surmon 

   
qu 
aigie 1 
hausséc el perronuée d 

sable posées en sau 
de qgueules, à deux pais d'or 

  

       
   

  

corncilles de 

  

Comer; L'aigte do 

  

ALCAÇOVAS — Em campo azul, um cas- 
telo r » por um lanço de mur 
dois torrcões, êste Tanço rematado por três 

do centro mais alta, tndo de 
prata, aberto, iluminado e lavrado de negro. 

  

ha entre 

tórres, sendo   

omnes: O castelo do escudo. 

D'azur, à un cháteau sommé d'un pan de 
mur flanqué de deux tours, ce pan de mur 

      

sommé às ur de trois tourélles, celle du 
milicu hausséo, le tout d'argent, ouvert, 
ajouré et maçonné de sab 

Cru: Le cháteau de Vécu. 

ALCOFORADO — Nadresado de prata « 
de azul de sete peças em pala e seis em faxa. 

Prumte Uma 
de prata e azul, 

úguia estendida, xadres 
rmada de neg 

  

ro, 

  

    

    

    

   
   

    

Behiqueté d'argent et d'azur de 7 tires de 
Gs polnts 

Cimier: Une aigle au vol Eployé, Echique- 
el d'azur, armée de sable. 

Partido: 1.º em campo azul 
“ sale-liz de oiro postas em santor 

        

Drazur à cing fleurs-de-lys d'or, mises en 
sautoir, parti d'or, à cing vergeltes d'azur 

  

    

Crmmr: Une fleur-de-lys d'or. 

ALDANA Em capo vermelho, cinco 
flores-de-liz, postas em sautor. 

Uma aspa de oiro, sustentando 
de-liz de vermelho. 

    

s, À cing fleurs      

sautoir    Cremer: Un 
fleur-de-lys de gueules. 

    ALDER Em campo vermelho, u 
cruz florenciada é vasia de prata, bordadur 

ul, carregada de oito flores-de-li 

  

cosida 

  

Z   
de oiro. 

  De gueutes à la croix florencée et 
d'argent; à la bordure & 
de h 

    
ue d'azur, charg     

ede-lys dor. 

  

ju 

  

ALEMO. 
6 peças em pala e 5 em fas: 

Xadresado de o) zul de 

    

“imny : Dois fachos de o 
vermelho € atados de azul 
  

Dem caspa, 

    de 6 tires de 
  

  

Echiqu 
5 points. 

  

Deux flambeaux 
més de quoul 

Crer r. passés eu     
toir, al set liés d'azur,   

ALEMO, (de Droc 
telado: 1 
patas de vermelho, bor 

  Ropricuis)—Esquar 
mpo de oiro, quatro 
adura azul ca 

prata 
3 em campo de prata um alumo de verde. 

        

   de oito erizes de Jerusalem, de pe 

Town: Quatro penachos em aspa, 2 de 
ami e 2 de vermelho, rematados por uma 
cruz do escudo. 

1 rd quatre pais de     
argée de hu    

      

   
Jerusal 

1 feuplier de 

  

Crer 
quatre panaches, passés en 

Une «      

  

de gu 

ALEARO 
coços e suas cabeças de serpe de prata, à 

  

1 Campo vermelho três pess 
   

dos de oiro, a cabeça do meio montante, às 
dos lados em fugida. 

Prove 
do escudo. 

Os pescoços « cabeças de serpé 

disse 
ta te 

Is et tétes de 
elui d 

De 
d'argent, 

gueules à trois co 
liés d 

les deux autres aux té 

    
       

    montante, 

Crasr: Les cols el tiles de bisse de 'éou, 

ALVARO, (de Espanta) 

campo de 
pai, esgalh 
ampo az 

  

iro, dois troncos de verde cm 

    

em   dos « alinhados em faxa ; 2 
um crescente invertido de pratão 

  

dtor, à deux é Partiz 1.4 cols de 

  

ples 
em fal rançés 22, d'asur, à um croisa 

  

sant versé df 

ALMA Em campo azul, três fachos de 
oiro, acesos de vermelho, postos 2€ 1. 

  

Treme: 
atados de 

Dois fachos do esendo, em aspa E 

      mbeaux 
quentes, posés 2 ct 1. 

ur à trois "or, allumés dl 

  

Rj Deux flambeaux de Pécu, pa: 
en sautoir, et 

  

's d'azur 

ALMA (2. 
seis fachos todos de oiro po: 

ramo) — Em po vermelho 
    

  

Re: Dois fachos do escudo cm aspas a 
atados de azul. 

six Jlambeaux d'or, posta 

  

Cixter Deux flambeaux de Pécu passtal  



  
 



   

     
         

    

   

     
    

    

VIDA SCIENTIFICA 
A FLORA DO DESERTO 

     À dora dt 
Eseissa da “Terra exceptuando a d 

deserto é pobrissima, a m 

    

    

  

Elares. No contrário do que acontece por 
tóda a parte, em que as espécies vege- 

is Tuta 
fe da alimento 

  

n entre si pela partilha do terr       
ção, no deserto a luta tr 

  

contra as co icas desfavoráveis. 5    
ivem É se expandem as plantas dotadas de 
faldades especiais de resistência contra as 
fôrça 
alapt: 
vida, princip: 

fisicas on de les: de   andes quatid: 

  

No deserto, o clima € hostil 

  

    mente por falta de hum 
DS clinvas são raras, passando-se anos segui- 

Dos sem chover ; e à secura que de aí resulta 
É ainda ja pelo extremo calor do 

     
Verão, pela frequência e fôra dos ventos, 
elo ardor dos raios solares que nenhum 

    ga, Há também escassez de terra amparo mi 
egutal, do que resulta estabelecer-se a vege- 
taç 
de terra 

do Sahiará, é pre 

  

  ão em zonas, separadas por largos espaços 

  

   

  

a atravessar certas regiões 
so transportar no dorso dos 

  

Camelos as forragens para os alimentar e a 
lenha para queimar nos acampamentos 

Na flora dd    Espécies próprias de aquel 
que provem das regiões limitrofes e que 
Se encontram, em geral, nas zonas próximas 
destas últimas, No 5: 
das que fazem parte da flor 

  

À encontram-se pla 

  

do Sudão, mi 

  

hão us do litoral m     ânico, separado d 
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Um drupo de Delas árvores num oasis 

deserto pela alta cordilheira Jo Atlas. Aqui o 
ntes » quási exclu- 

  

porte das 

  

mente 

  

pelos ventos, porque as 
As altas 
do de gérmens, 

  em geral, à fauna escasseiam onta- 
nhas detcem o vento carro;   

  Para viver no deserto, certas plantas mo- 
na sua estrutura «e encurtam o sem 

  

   período de vegetação aos escassos dia 
    que o clima permite que o terreno mante 

certo grau de humidade. Nesse breve tempo, 
aquelas plantas germinam, florescem e fruti- 

  

delas ficam, por isso, raste- 
Ontras, de sua natureza vivazes, 

      

transformam-se cam plantas anais. Outras 

  

  certa porção de água nas folhas 

  

espessas, carnudas,-e prolongam a própria 

  

vida até que se esgote essa reserva líquida 
ou 

  

tomam grande desenvolvimento: de 

  

raizes, observando-se ervas de pequeno porte 
que estendem o sem aparelho radicular até à 

  

profundidade de dois metros. 

  

Para diminuir   s perdas por evapor     
  há plentas que reduzem a folhagem ao mini 

  

mo, om cobrem as 

  

lltas de cutícutas espes 
pouco permeáveis, que mascaram a côr 

  

verde da elerofila com um tom acinzent 
Às vezes é um manto de pelos que exerce 

  

essa acção protectora. Há árvores que 
interessantes pela sua pequenez e diminuta 

  

   folhagem, já por serem raras as fólhas, já 
pelas pequenas dimensões destas em super 

  

fície. Há plantas reduzid;   ss ao estado de moi- 

  

tas lenhosas, como que de esqueleto, as quais, 
no entanto, revivem quando veem as chuvas. 

As pla 
raquiti 

  

fcies da areia teem vegetação rara,    
, de cor acinzentada ; são pequenos 

arbustos cujas fôlhas e caules se cobrem de 
  pelos, Nos terrenos salgados, não há v     

les se formam mon- 
folha 

tação; quando, porém, 
   
   

tes de arcia, aparecem plantas de 

  

espessas. Algumas cobrem-se de secreções 

  

salgadas, e por Esse 
ida 

pastagens, em p 

am um pouco 
e atmosférica, Nas dunas   da escassa hm 

     te formadas 

  

de plantas de folhas rígidas, lo   s, como as   
dos ju   cos, Nos vales entre montanhas é a 
vegetação mais rica e variada, de ervas e de 

  árvores; e em q    ns “pontos onde existe 

  

água torna-se abundante a vegetação de gra 
míncas, aparecem os caniços € clevam-se 

    belas árvores em pequenos grupos, 

  

Mira. 

  
a
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CRONICA MUSICA 
FÃC POSTIMPRESSDES OPINIÕES 

PREÂMBULO — AS TARDES SINFÓNICAS DO “TIVOLI PRIMEIRAS «que podia ser fé 
AUDIÇÕES E MAIS DOIS NOMES : HONEGGER, BÉLA E 

BARTOK — CONCERTO RUI COELHO 

  

     invenção fáé 
tis 

assagens onde se revela o 
    nte dum nugno em féy 

      
trelanto foi esmorecendo o embalar da voz tive 

exterior, na penumbra; sonhos, proj que me acompanhava. Busco em vão, — a som- hi, el 
nhos focados pela luz do pensamento a brasinha Lémue sumiu sini do é «os apontamentos da crónica já em ordem para * disse ficou-me melhor Segrédo; de Suzi o trabalho, solitário, julgo cu, no relativo da a 
palavra, — quando surge dum canto uma so 

   
   

Todos os acessórios que formai                  

        

    

  

    
      

      

   

        

     

    
   
    

  

    
    

    
    

   

    
     

         
   

     
    

  

    
    

    

   

   

    

    

  

       

  

   

vs, de Wolft-Ferrari 
«Rondó Arlequinescos, de Bus 

    

apenas com 0 q 
          

             
             

   

  

     
  

sr EM pd a Tanto é verdade o tempo não correr igual por Glasunov, a Introdu t , que pretendo para todos, que a actividade de Pedro de china, de Mussorgski e a sua Introduçã «dh! ah! ahts cictam la como num sar- 
casmo, «tens médo que me vá, e tens médo que 

é não receias melindrar-me, mostrando 
d hoje dás por min, tu, minha filha, 

nha escrava quási sempre, raras vezes m 

  

| bra que estranho, sem parentesco com as son seus mandamentos têm de imprescin nista, qualquer das três músicas méi 
] bras minhas costumadas transcendente mas que preenchem o seu Tp sombra!... Sombra, damia sombra, antes ! . sem fazer má companhia; a «Stré | assim mesmo não lenho olhos para. mais mada =. ai A a Ê go Wolf, I ela é a hóspeda que o mistério me impõe b ' | Et ida A ne «Príncipe Igor de: Borodine, - orquestráf 

Ereitas Branco dá ao nosso movimento sin- também de « 
fónico mm incremento cujos benefícios. 

por não sei quantas épocas ante- conceito em que temos os e ha riores. As primeiras audições continuam VA cnaSt R 
“E reparo agora que na aparente imublidade, SUMENdo tas às outras, proctrando  interpretatis e | aila e gi m raio de sol interessar o público pelas diversas ten- embora não fôssem primeir: 

s da música moderna. O que houve «Prélude à Paprês midi d'un 
s transcendente sob Esse aspec eltallet des Syiphess ea NM 

modernista foi o «concertinos do siiço + de Dent 
Honegger, para piano e orquest 

     a pontos 
        

        

  

       

   

   

          

   

  

    essa... Achei graça dênci 
tamos em Carnaval, a 

da à mim desde que fóste 
jo todos, 

e já que 
uma entrev 
Não sei se n 

ag 
| prada, “como 

        
           

    existe fora do Tempo 
ou agora brindar-te 
Entrevista... musical eus DS Tae 

preguntar Res 
Oulra risada impertinente da sombra, que PSA pequem: 

parece decididamente humorista, cheia de ca. vinsky. E pricho e das consegientes surprêsas, Penso cu russo mas vive na Babilón 
como E posst: npo esteja alegórica: & francamente «bouffones ho descarnado 

            a grande «Fantasias Ei 

para piaio é orquestra, co 
me Castelo Lopes, e a «Cavalgada d 

Walkyria de Wagner. Esta nomenclatura 

que é com a sta varicdade que não foi caleutada, 
com a sm põe em evidência 

meza de ritmos, achados de orquestração temperamento musical de Pedro de Freita se chama querer aproveitar o e voluntária palhacisse, s6 tm 1 neo e a sua organização nata de e 
tu lhe darás um não du sh capaz de escrevê- orquestr: que se acrescenta a valorização! 

       agoiser ; e 
orquestra, do russo Stra- 
uites de Stravinsky, qm 

  

                
    

      a excepcional riqueza do     mente repres      
        

  

   
   

nenh                 
       

   

    
    
  

    

Mesmo, cu Medo ataca músico pequeno nem grande, pode duma cultura intensa e cremos que contf mais do que qualquer das Musas suas ao TSE RT la vive exclnstcamente de mim, depois Achar nela o que cla ida 
criada o se está criando. Mas verdadeirametne musical. . não saberei encerrar-re assim num único as Honegger, êsse, é que id os de tura, a originalísima 

  

formar, 
estilo só, 

     lares de anos, asse) 
as periódicas de noite e de 

dia, de estações, e dc «luas», dividiram-me em den 
anos, meses, semanas, horas, minulos e 
dos, mecanisaram-e, encerraram à minha pul- 

e na pulsação fdiola dum relógio sem 
aima!... Quando eu tenho afinal uma vaslíssima 
alma variada ao infinito, repartida por todos 

| como o Pão Divino, com incalculáveis possibili- rie Levêque de 
dades de diversidade! Há eslações inteiras 
que se sucedem para alguns sem o valor dum 
zerdadeiro acontecimento à testemunhar da sua 
passagem... Há obras que levam anos e anos de vamente 
investigações preparatórias: há minutos em que quele 
se revela o sentido dum destino, a solução dum 

  

por quais artes subtis, 
perente e fi Dois parágrafos ainda para nos refer 
dentro de cer 1 uma interessante a ção de obr propositadas, é um modêlo de elegância e portuguesas: o im que Rui Coelho 

maestria de compositor ; nele, a mota hum 
mbém, — é episó- 

o a solista, madame M 
Castelo Lopes foi uma inté 

prete ideal, uma colaboradora «hors lignes. 
As peças de Bda Bartok interessaram vi on lirismo, conforme os casos, — que lhes dá 

mas o ambiente, tão diverso da vida duradoira. Foi intérprete de qu 
s a que estamos costumados, desnor- os «lieder a soprano Armin 

problema “vital. Para” lados o combéto parto” Lotcnos um pouco. Manda a probidade que simo boa escala, dice mesma hora, -- mas os minutos de derpedida esperemos mais amplo conhecimento. Se vito portuguesa, para quem tem pressa de partir parecem horas, lembrarmos de que Liszt cra húngaro, como no que Rui Coclhg é para quem deixa saúidades parecem segundos, tok o &, devemos acentirar que êste  inclnê no programa em primeira andiçã ficando os primeiros em nada depois da partida, pirar-se em fontes absolutamente dife remos, erémos que de aci Eta E Rpg pirar-se em fontes absolutamente dife remos, cremos que de acôn 
Noto que de humorista o meu interlocutor si q 4 y ismo, abrandando depois no sentimeno Primeiras audições, sempre tivemos atu Pensando por minha conta na avi trech alsa», da esuites a in- udita da curta soma de anos de exisién- eornédii alicia 5 cia dum Mozart, dum Schubert, dum Chopin, média siniter E E mais ainda dum Beethoven, embora fóS% um de R ai Enio por Na aa Pp mi mente e o diálogo colaboração de Panto Fernand e comprimento que deixa no «Intermeza s dum modo ger Costa, ea apresentação da célebre pianista) feriar ou dima má execução, e na li: sorin R. Strauss o inici Maria Antónia de Castro com que o tempo vda em caso contrário, pa RE as alcance a impressão culminante cm tudo, que vai mais longe do que Missene E : 

al, EraNcise Brxotr, 
que parece que o tempo parou q por exemplo. Achamos que a idea é origin 

      

   

  

        
                 

   

  

Naval e no fim do ano passado 
idade “vincada de Rui Coclho afi 

se um certas obras peque i 
le e o mesmo tempo graciosidade, - 

            
        
  

   

  

    

                    

      
        

                
        

     
   

   
   

  

  

| | 

À | 

  

         

  

doutras 
perspecti 

  

pressões sôbi 
o que foi a estre |        

  

   

  

    
                 

  
    

  

  



  

IMPR SÕES 

      

   

    

    nndância de ervas chamadas  ecar- 
e não deixa de se referir Manncl 

cio poema «Insulanao ; 
Ingar depois neste carriço    chamará Canisso. 
  mição se 

terras de 
Mais 

e tidas estas antigas 
tôdis estas velhas fazendas 

1 vila do mesmo no 

e Santa Cri e 
el os 

     

  

  

    

   

        

por Zarco, tem 
aitdades da 

eoeva da descolerta 
Volheio à 

e lei 

  

pretação. 
Gaspar Vrutuos 

copos velhos que lo 
  

    a Cruz 
    

onde no: depo 

  

à luz macia di 
vel, lesto como uma avestr 

mge do Funchal, 1 
de meia hora, verico 
ros que separam o bi 

1 Cr 

    

utro que um tufão desfez 
ctual, com as armas dos Menizes, tendo sido. 

e um membro de 
do 
provavel 

   

     

   
      

  

    
  

    

o mandara construir, € e 
gundo volume do «Elucidário Mu 

E paroquial, que um 
iva imponência — uma impo- 

  com as suas três 1     ns como um livro i 
, atento, reino as vogais dos aci- q 

  

ilha, situadas. extra-cida 
apela-mor, a do 

a das Almas. Duas raparigas, 

ixreja: 
   

povo, 
nos. pés da Virgem njoelhvadas 

tôrre, ná 

  

Raia des acinzentado 
fados, tm tanto fes 

gntro, 
Ma so é Jongo, feito 
Etr que contornam ao 

escalando-a: 

Ondutante “en 

  

peregoso + 
rránco de sobr 

não das altura   

qua das mais in 
. Depois vem 

das Neves, e uma série de 
as das vttras: — Ribeiras dos 

da Quinta e do Para 
no mar, vendo, 

More, em tamanho 
EA um escultor 
Dlires de Ornelas, 

=Ares abre 
ru do Ferrei 

a entrada para a 
ou simplesmente 

» cumo € desiguada valigar- 
nt e ascende 

  

O, no dia 1 
olias to campo, < 

dá fregnezia do   

4 JARDIM DE 

    

DA MADEIRA 

UMAS HORAS EM SANTA CRUZ 
HORTE 

  

  

  
    

locais, que tanto entusiasmaram as nautas por: 

Voy hum saticto Patíbulo: precioso 
Por mando do Zarco fabricado, 

em Santaita, por ocasião da festa dh     

  

Darante my 
arga improvisado par 

ral leste 
ugada e, assim, 

mim desfile 

     

  

   
    

  

   

    

  

   
        

num manto de 
agradável do ve 
dos, reúnia armas mais poderosas que 
Mrás do seno viria o sonho, e, decididamente, 
não estom em boas relações com Morfeu. Mal 

  acomodado no. convé s segundos parecem 
          

    

      

    

  

minutos € êstes minutos teem a expressão de 
horas inteiras 

Já vamos muito 1 
Em Machico, meu senhor. 

Depois de Machico veiu-o Caniçal. ) 
a ponte de S Louren ôlhio 

  

e a seguir, 
À luz clara da 

    tar em grão fino, o que 
em mais um ou outro local, 

urge o Faial um, 
O mar não complica, desta feita, a fair 

Um bote e dois remos 
    

      desembarque,   
cis-nos em terra 

   
ami 

er corresponde a uma ascen- 
tana fica longe e e 
nais que trago uma noite 
e». Venha a erôdes! 

à fortes bordões, e 
as engenhocas primitivas, 

om movimento compassado e 
» ponto em que os romeiros 
está em festa, O relógio mars 

   
N viagem a fi 

ção, À freguezin de 5 
para a alcançar, tanto 
mal dormida, 

D 

   
   

    

        

  

   

    

  

      

    

à festa é de tarde é à noite, Haverá 
vist 

à € um jardim le hortenses. “Tão lindas 
aos cachos azulados! Novelos se lhes    
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cluima cá, Existem, em al 

s há muito pó. 

lúvida, mas 

a pela 
Ituras que « 

Sant 
turismo, 

  x la de Santana
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q e is) 

SA CASA PORTUGUESA“S| 
— ERR REA SE RE GUES NT INS TRA 

      

   
   
   

    

    
   
   
    
   
   
   

direito — Inpoxes 
ME MELA-LARANJA NA 
ANTIGA REA Fonvosa 

Em baix 
  ROMÂNTICOS, ruLiZ 

MENTE CONSERVADOS, 
DO JARDIN PERTEN 
BENTR AO puácio 
DOS CarvanHos, ox- 
DE NASCEU O GrANDr 
Manguês pe Poxar 

 



 Ã sOrTINHAS LAVANDO AS CANASTRAS  
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A TERRA PORT UGUESA 
SU E RUNAS 

) = 0 ARROZ 

  

    

      

    

       

    

  

NOS SE US SAS PRECOS 
XIV — CUIZIURA CEREALIFERA (Contin 

    

  

   
está modernamente a 

  

olservação, dela     m regra dl cupando em espe esceção de     

pela cul 

    s climáticas que inferio- 

  

certa quad 
    as cheias dos 

  

   

   

  

     

     

  

    
    
   
    

   
     

1a, imperícitamen 
O trabalho manual 

ploração com pes    
pudições de 

    a Vistação Agrár 

  

ecimento da cultura das culturas regul 

    

mo Sul, por exemplo nos arr le - cional, Todos o lemas, desde a é       
     
    
   
   

  

    

   

       

   

   
    
   

    

    
   

    

     o clima & agora mais pre baixa 1 importações adeq           

  

águas mais governado « Tem ea tou Deo, O regime d 
grandes estesisõe 

  

trabalhos os problemas, repit 

  

s “limpezas,       da maquinaria adequada vai criando te técnica, e já, e 
alívio sensível das despezas. Sur- ate ras farsa lêenica. inlelige 

esmo iniciativas de no é de quadro técnico d » sentir. O Min 

    

engenheiro 

  

eira em regos « subsequ ; mas nem por 
que se deve a um orbizicultor, — lizada, deixará tal obra 

    contin- 
ma céu descoberto : mandou 

    
  

Em ia técnicos, engenheiros-agróno- 

u dever. AzeveDO Gon 

  

o sr, Fisteves, de Agua 
aqui a cultura o EM CIMA: 

  

    
mtra, deter stosral 
na colheita  



ISTRAÇÃO 

O canhão arrazou tudo; em parte alguma 
esta ferra sanguinis foi mais sangrada. Al- 
gu avam as pri 

gânglios formidáveis de 
La Albert de- 

n grande bivaque dos al 

s quilómetros a nordeste fi       
meiras linhas com os 
“Thiepval, Orvillers, 
via ser 1 

  

sele   

  

   que explica o desencadeado bombardeamento 
alemão, semanas a fio. Da cidade, 
Leão XII classificou de Lourdes do 

e de quem o bispo de Amicns escrevia recri 
minatôriamente : La ci Dieu et ta cité 
de Satan s'élevaient sur le même sol 
de Notre Dame de Brebitres Vimpiété mélait 
ses d) dm 
desta cidade 1 
orgulhosa da sua divisa 
visa nada ciceroniana mas verdadeira 

  

    Autour 

  ux cantig!      lerins,   

  

arial e social cida « 
  

is mea ferrum, di- 
não   

ficaram quatro muros que 
um pedir 

oficinas, 

  tessem abrig 

    

. Os obuzes pulverizaram forjas 
demoliram 

co, a basílica, 

  

   

casas, €, pouco a 
de quem certo monógrafo 

«Procuron-se na natureza tudo o qu 
havia de m   x sólido, de mais puro, d 
faustoso, de mais brilh 
de mais esplêndido ; br 
maltes, onix, pedras preciosas, ouro, quanto 

     e, de mais atr 
zes, mármores, es- 

  mais! e com estas riquezas do Senhor er- 

    
aneuse um poema à Virgem». Ali era o 

nde centro de romagem de tôda a terra 
rda. Como Fátima, como a Lapa, como      

Lenrdes, como tôdas as localidades milagrei- 
ras, Albert tinha a lenda doirada « sempr 
=nesma da Mador 
tora e que, quando esta ii 
j exclamara: Tóte 
Como sempre, acudiram os devotos « 

que aparecera a 

  

a pas- 
    

  

a despedir o «a 
     o, que me magóas! 

15 ofe 
arquitecto de ta 

tento, discípulo de Viollet-Le-Due e filhot 
mond Duthois, concebeu 1 
brica em estilo român 

rendas. Aí por 1890, um 

  

dos sítios, 

magestosa 
tino. Enterrarm 

amos, t 
padres sagr 
casa de Maria, 

im Nazar 

ucla      o-bisan- 

  

se ali milhões, mas, 
ni ed 

im O sumptuoso palácio 

cabo 
      de doze nta bispos « gentos 
  

mãe de Deus, que fóra tece-   

deira 

  

Só as coroas que ornavam 
a sua fronte c à do Menino comportavam 
mais de mil diamantes e muitos d     
oiro « prata 

Esta era a Nossa Ses    

  Albert. — nairro da es 
28 

  

depois do bombard 

  

NO So É 
DE BATALHA 

OTAS 

  

do d 

  

Nos arredores de Alte 

recebia os peregrinos, as oferendas « fazia 
. No recanto do 

no minarete, cr 
n bronze, doirada, 
mostrando às dez 

alto dos br 

  

     
   

    se outra vez, mas 
pulenta de seis metros, 

    as em redondo, do 
vino filho 

1 sommet du clocher d' Albert, 
Plainail royatement sur tous nos ai 

a Vicrge blonde 

    

DE 

   
    

     

AMPOS 
DA FLANDRES 
VIAGEM 

múmero anterior) 

   

    

    
   

    

x lá 
rijo 

o peito do picardo, dev 
de longe e do perto, por aquelas dez 1é 
em rod 

  

  que porventu   
cara a qu » do fiel e 
Artois, acordando 1 

  

ta 
magenta 
parece 

la aldeia e na 

  

o remanso 
campo, salvar a luminosa e celeste 

Destruida Albert, a pontos de se 
ades mort + em que 

ada pelo montão de pedra solta 
que apenas uma cu cutra coluna 08 

avenidã 
altas 
pada 

re? Respeito dd 

   

       
      
     

     
    

       

    
   

          

     
   

com as ci    
área é im 

cunhal dobrado continua 
ou praça, 

ira, 
1 

    
   
     

    

  

a traçar 

sistemáticamente 
Mil 
referênc 

incólume, 
    

  

mães, 
to de 
tiro? Uma versão chegou dl 

aquela zona, na voz por 

to fogo dos al 
ou pe 

para regra de 
correr por 
espia servir-se da tórre 

aproveitada 

  

alemães. 

    

  

Mas não, em princípios de 
axiatik pairou demoradamente “de 
cidade, de que a basílica, em | 
une masse rouge ct sanglante, é horas QU 
pois voava em estilhas com o primeiro obaa 

  

o zimbório doirado qu 
seeção do transepto « do altar-mor. 

sentay 
  

outros e outros obuzes escavaca 
e abriram brechas im 

  

As nos muros, 
cabo de dias de bombardeamncto contínuo, d) 
virgem de bronze dobrava 
zontalmente 

    

no espaço e ali 
pomba que ensai 

ficava, 
o vôo ou desesper: 

    

   
prime 

terra, de 

altura gloriosa 

o tempo da sua projecção nos 

  

ali fic tos meses, en 
indignam 

  

mada 

  

Como em Lovaina, como en 
em Bapaume, 

4 de Henri Heine 
Armen 

    

«Um dia há de vir dm



   

      

     

    

   

    

  

   

   

    

  

   
   
    
    

    
   

N asilica de + srt de Drebires, poi “do borla 

  

o dos túmulos fabulosos as 

s, sacudirão a poeira dos 
E e Por aprum há com 9 martelo 

figantesco em punho e fará em pó as ca 

      

y espectativa temerosa 
Mime que tom o salteador de portas a 

Dentro. Ai estiveram os 
Mlias, a quando da primeira vaga nach Paris, 
linentando-se do indígena, sizndos e paci- 
ico, como patos na engorda. A mesma Só- 

Dir Antoinotto, religiosa dum hospício, que 
Dos recebera cm 157 
eiros hussards a cavalo, mandados em re- 
Ronhecimento. Com a retirada, dep por 
ins de Sete 1914. começos a dura 

E provação. ia, foi vare- 
Baia pela mretraltha 
Rmbiu debandor 
Embrtos muito tempo. 

  

  

lemães dezanove 

   

      

eecbeu em 197408 pj 
    
     

nbro de 

  

és meses, noite é « 
X poputaçã 
Estiver 

e 

   » que não st 
  i 
jo do extermin 

  epultos os 
    

  

    

   
    

  

    

  

   
   

    

  

        

       

  

  

       

Be que fala o Apocalipse, consum: 
ima mais genial sia arte da destruiç 

Mas tornou a florir a cidade naquele 

  

    as das lojas,   Eampo de lágrimas. Nas padic 
Mtrciros berrantes oferecem a venia; 
és da bra que mortal 
AS casas novas, calafeta as portas e vidraça 

jo operoso é fecund 
pedintes em arraial domin 

  

abala os ruidos, 

    
E quinas são com 
E ficiro : o mer 

PE es so ergue de tjoo e por , fil 
a, Nossa Senhora de 

» voltar es, pereg 
ias, com seus queixume 

    

   

  

    
    

     

   

    

        

  

    

   

  Birebid-    

a sas mine com 
aites, que cla acolhê-los há com o 

Alea sorriso amorável debaixo da corda de 
mil brilhantes. as faixas do 

acendam os cf 
sofrem e têm 

à morte 
ando fôr out 
te a virgem loira, 

com 

  
Is, € O ritino ai 

D sofrimento « 
ida. E q 

retomará a 

  

vez 

  

tornará, na 
campina do do, 
Elndaia pelo picardo, dobrado atrás da sua 
junta de cava À lavrar à terra 

     
a ser 

A estrada corre 
do horizonte, 
arranhando a 

a palma da 
os filas, mago- 
pitadas. Um 
odoso é 

  

RADA DE ARRAS 
em tiro de flecha pa 
encarvoada pela brama, mi 
campina interminável, rasa com 

À todo o ls, cortejam 
patrulhas do 

gôntea vingon no tronco 

  

     
     

  

    
árvores dee: 

  

      
à 

as alturas. 

  

ve 
fima € esbelta, a tentar escalar 

    

    mais d » cadáveres negros, mirt 
dos, a implorar a piedade do lenhador. Pas- 

is pintarolados de fresco, pequi 

s vezes 

    

       

  

res para aviões, de zinco ondula 

casotas construidas com a sucata da guerra ; 
do nosso carro zune e, ma natureza 

dica, itritante morrinha 
etu, o seu va-vu-vuu é como um canto emba- 

lador. 
A destag 

v motor 

    

sob a 

    

   ta encosta faisca de 

  

uma peq 
mil brancuras movedi 

duma geleira, ou uma pi 
virgem arregoando, —desagre 

ndo-se em lençóis de alvira sob jorros 
merável bindada de patos. 

m a guardadora canta ; 

=; parece o des 
imensa de 

ando-se, 

  

var 

    

    

   

  

uma it 

ta aqui, pata al 
ha de rei guardar patos 

à coisa que munca xi. 

  

    
engorda, 

    

ave de campin 
Mais adiante, re 

poldros. Nem um só para nós olhi 
dssaro que a estrada lá vai, 

     

  

Janceamos 1      
  

  

Meet, — Rua da Am 

     
f 
ocultos a bruma; 
ventos como le 
diante dum catafalço. 

dos da guerr 
bruma vestiu 
fúnebre ; passamos por 

  

   

VRRAS,--Uma rua interminável 
s que se sucedem, prédios mito 

inculcar mediania, já 
quási mm bulício, um 

  

espa- 

  

qosa, ou 
compostos, a com ar 

  

de sonolentos, nen 

    

certo cunho de 
Nrras. A 
tros voltai 
poalha de LO RR A 

inçã 
itecen, e, contra o resplendor dos 

a molinha descer como     

    

  

    

ILUSTRAÇÃO 

      

  

doirada, animada dam ritmo ágil é subtil de 
farândola 

Arrumamos o heróico caro no pátio 
coberto do Hotel de PUnizers, tomamos 

se dos nossos quartos, e, após um olhar 
large 

  

dispiciendo ao menú, 
dade 

Arras de 
noite uma cid 
que seja in 
família a sua p 
mente adormecer? Às rapa 
les valia a pena serem bon 
aos estudantes, tenta-os o Dai tino; o 

le do Prefeito & uma vez, por Que 
remédio senão ter hábitos regrados e horas 

ir como célula exac 
França? 

Vamos pelo burgo adromecido, tão pa 
nscuntes de 

    

   

    

     

poder: 
a três passos de 

noite! O que 
lesita, 

  

    
   

   
  

ano, 

e silenciosa 

    

das as casas como os raros 
nos encontrar. Esta Ruc St 
o espírito comercial do nosso s 

» espelh 

  

  Aubert incarna 
  no, com 
   vitrinas imensa: Jamentos   

  1 rutilar, e vendedeiras, trajando de preto, 
cabelos à garçonne, ademánes estudados, 
muito dignas correctas como preciosas   

numa sala, Já a Rue des Baudets € a via 
1 antiga, cheia de loj 

nas que parecem empurra 

  

mest 

  

ecas tão peque- 
e umas às ou 

  

tras, ilharga contra ilharga, com a pechi 
à dentro, todos os cheiros, U 
    s mu admirá 

que 

  

o e sebento pandemônio. O francês, 

        

   
   

  

estabelecido nest 

  

épicier, 
universal a preços aces- 

o era o seu lema, mas 
ico, que lhe 

Hay 

gerações 
“Tinham aqueles o orgulho do 
rredavam pé para outro ramo 
O vento da ambiç 

s linhas sociais e 

levar 

  

a vida com hor 
iros como havi 

permitisse 
F 
de 

  erações de mere 
príncipes. 

mester e não 
de actividad 

tudo, alte dh 

mio mais moderado do filho do mercieiro é 

dainica paterna, e ser bourgeois em 

  

   
», Varrendo       

ou o dest        
  

  

Ou boxeur,    
(Conti   ua A AgriLixo Rantiro. 
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estay       

        

  

     

  

             

  

ILUSTRAÇÃO 

de me recrear. “Pinha ido à Ch 

felizmente todas as noites, ciavam como iminente: 

piratas à barcos de passageiros e transporte, 
o que leva a crer que êsse antigo costume 

stá actualmente em desuso. 
A viagem de Hong-Kong à Macau cons 

tui, portanto, uma viagem de recreio. Eu! 

equivalentes. Há um obsessão de encontrar os trágicos 

À travessia, duns sessenta e quatro m Shangai, onde vi que na 

recreio. 
em Hong-Kong com grandes desejos 

Guadarrama são coi 
M O N ] E - barco que parte todas as ma mentos que as agênci 

ros quilômetros, faz-se pelo Nan-lHai, ou mn ia promessas de nada truculentos 

7 

  

UMA VIAGEM DE RECREIO 

fácil 

ade seja 
que para se cl ong, de qual- 
amer porto enropeu, é preciso contar com 
trinta e tantos dias de navegação pelos m 
encrespados mares do Planeta. Mas, já 

viagem de ida e volta 
são de Madrid às povoaç 

       
        

   
    

      
   

  

    
      

    

    

    
   

    

    

   

     
   

   
   

    
   

arcação chinesa 

  

    Mar do Sul, onde se desencadeiam os terri- Era mister, pois, encontrar à diversão, Coma 
em veis tufões ; mas, na altura da bafa de Can- não fazer uma viagem de recreio? 

tão, as águas as. Há cinco mais que, o ir a Macau, seria apenas con 
nos, der: fins recreativos. 

Bem sei que podia c até devi 
me levaram à Macau os desejos m 

Visitar, por exemplo, 
de Camões con 

sôbre a terra que deu sepultura 
cisco Xavier, Dar-me uito prestígio aos 
olhos dos ne fingisse peregrino 
da Arte ou d prefiro dizer 
verdade. 
pelido pela sua condição de albergue de jogas 
dores. 

Eu 

       
          

       

  

          

    

   
jogo; mas ver jogar é para mig 

ameno dos espectáculos, O home 
jogando, demonstra todo o alcan 
estupídês. Vai ao jôgo levado pela 
pelo interêsse do lucro, pela ânsia de ganhar, 
e sempre perde nonstrado, com q 

magnificências que o jo 
como os productos da jogatina são 

para os exploradores do vício e não para 08 
vio À 

   

  

   

  

        

    

espectáo 
dores       

    

    

em Ma 
meses, Os jogadores mais jogador 
mundo! O chinês, que tem todos os vícios] 
levados ao extremo e refinamento, é jogados 

    

    Macau, segundo uma estampa do século passado



      

    

    

      
   

     
    
   

      

    

    

nenhum jogador “nascido de 
jogadora. O chinês 

pelo afan de 
de grilos. Mas o seu jõg 
jogo clássico, o sen jôgo especialissimo 

 fantan. O jógo que tem em Macau às 
is principai 

Em jógo que eu n = Isto 
Mulgava não conhecer, pois o certo é que... 

não antecipemos 
como para mi 

hois — era já « 

outro 
vga tado ea tudo. 

inventou 
o predilecto, 

   
fazer apostas, 

  

  

  

     
  » conheci   » que 

  os. acontecimentos. 
   e para todos os es 

  

hetido o fan-tan, cons- 

  

ut. “Temos que lhe dar o 
por isso mesmo, dedicar- 

apítulo à parte. 
nando agora pítulo 

que a viagem a Macau fo 

  

    
   

  

    

  

     

  

   

        

   
   

  

    

   

    

inicial, 
para 

êste c 

  

   

" 

OS PIRATAS DESEMBARCARAM 

dê claro que, durante o trajecto, não dei- 
Rei de sentir algum temor à As 

as daquela parte da costa chinesa, prin- 
io do Chu-Kiang ou 

olas, e sobretudo 

  
ps. piratas, 

  

    
  o das 

precndidas 
insula onde » 
adas por Ching-Vih, o «soberano dos 

mais poderoso que os seus 
meres Li-Ma-Hong, que q 
was ilhas de Luzón « 

holandeses da ilha Formosa. 
img-Vin, com os seus juncos e sampans, 
mados evespões de mar» aguenton-se toda 

fia vida em frente no duplo poder do Ce 
Império e da Companhia das Ind 

to rei dos piratas morreu numa tempe: 
o Filipe II, não atirou com as 

maves contra os ele quando se 
punha a tomar posse de Pequim e, quem 

so de Londres 
tes. E 

    s que € 
   

  

re as ilhotas próximas 

  

icaw se levanta, foram do- 

    

Asi nos arre 
ang, que 

      
   

  

    
    

nentos 

mas deixou dignos des- 

  

alvez a 

  

Igums dêtes estivessem 

lo passado 

   

  

entre os tripulantes das barcas que constan- 
temente rode: 

  

am O nosso navio. 
Porque desde o canal «      e separa 

g da península de Kan 
os braços em que o rio de 

nto 4 Macan, 
há águas mais concorridas no 

Nem as do lago do Retiro nas mr 
Primavera! literalmente 
grande porção de embarcações onde os 

            aos vái 

  

divide ao desaguar no mar 

  

     

      

Enchem-se duma 

  

ticos chineses transportam merca 
dam a pesca, caçam palmiped 
seus domicíli cílios também, 

a a existência em tais reg 
r sem 

Os seus don    
porque é sabi 
de naves-vivendas, onde se pode moi    

ões do prêço do terreno. 
Quando via o nosso barco com tantos on- 

tros em torno recheados de chineses, 

    
  

   

   

como seria terrível se ressurgisse a pi 
gem. Verdade seja que, tempos 
barco era blindado e toda a sua tripu! 
a para o que desse e visse. 

antes, o 
    

  

sucessores dos piratas se lembrassem de imi- 
tar uma vez mais os seus antepassados, es- 

  

tava fóra de dúvida que, mumerosos « 

  

mo 
eram, nos merendavam num á 

Semelhan 
intensamente que não me permit 
a alegria do mar, povoado « anim: 
campo de romaria, nem a beleza das costas 
sôbre as que se alçam as imponentes monta 

      

  

apreensão dominava 

  

   

  

    
       

  

nhas de Imponentes, os. pir e 
quanto a aleg nada de alegre têm as 
suas maneiras de espoliar, entre os quais 

o sistema de 
fóssem tragar alguma 

fim de 
à sua cobiça, E 

abrirem o ventre aos 
pedras 

odo, 
por 

  

figur 
apti 
preciosas 
      

subtrai-las, dêste 

  

     lemos no m 
êles empregado para executar os que alguma 
resistência oferecem ! O suplício dos dez mil 
pedaços, que conssite e ividir o corpo 
nesse número de partículas, começando-se 
fazer o picado pelas extremidades! Um ver- 

jo. que 

  

     
  

  

dadeiro espanto por muito pouco res 
se tenha ao sofrimento. 

A minha preocupação era 
visível era que o bom Bernedo 

  

el. E tão 
um compa- 

  

   

   

ILUSTRAÇÃO 

  

triota residente há vários lustros em Hon- 

Cong e que me acompanhava a Mac 
guntou-me o que me sucedia, Confessei-lhe 
os meus receios, « êle tentou dissipi 
assegurando-me que já havia piratas 

iguas. Não se tratava de coisa dos 

passados séculos, mas do presente e, ainda 
n década E tinha 

cos da linha Hong 

    

    

      

  

não 

  

   naquelas 
  

is, na presente   mi 19;         
lo assaltado um dos 

Kong-Macau. 
   intão o Bernedo explicou-me o sucesso, 

que não foi precisamente um acto de pira 
tagem. Os que 
metido nêle como passageiros. 
mar, sim ; mas, como se estivessem em terr: 
impuzcram-se, pistola em punho, à tripul 
ção « nos companheiros de viagem. Roub) 

ão tomaram conta do 

navio, que nem ao menos sabiam conduzir. 
Conseg 
fugiram. 

  

saltaram o barco ti   

  

Depois, no 
        

  

ram-nos a todos, mas    

am fazê-lo 
um 
À Am 

contra os combóios. 
Os piratas de Chi 

  

racar à costa, por onde 

    

Foi assalto de bandoleiros,     
te se fazem 

  

ih não deixaram,     
  pois, sucessão — disse 

 Bernedo replicon-me que sim. Que aque 
uam 

bio. Mas que agora trabalham em 

  

  

les bandos de chins espoliadores con 

  

  

  

Aonde? 
Em Macau, mesmo. 
Sêriamente 2 
Não tenha dúvida. Foram os que mon- 

taram as casas de 

  

nr 

GRUTA QUE NÃO O F 
QUE NÃO EXIS 

  

“TUMBA 
   

  

Macau já está terinado o porto mo- 
derno que se começou a construir em 1919; 
mas resery   se para os barcos de grande es- 

reaçã 
relativamente pequena, foi ancorar no porto 
cala, motivo pelo qual a nossa en    

ant 
se ergue 

  

go, aberto detrás do promontório onde 
primeira fortaleza que os missio- 

  ários mandaram construir para defesa dos 
habitantes católicos «Cidade do Santo 

Nome de Deus na China. 

  

da 

    A grata de Camões, 

 



ILUS 

  

RAÇÃO 

  

tra assi os nos 

  

que pri 
meiros tempos do seu domínio, chamava 

pequena povoação. Mas, mais adiant 
diram tornar a dar-lhe a sua primitiva deno- 
minação chinesa de M considerando 
talvez que cra excessivo letreiro para uma 
terra tão pequena 

Ou, cer 
o telegrafo, quem ia mandar um telegra 
para a Ci Santo, ete., tendo 
pagar oito palavras só pelo nome da povoa 
ção 2... 

portugueses, 

  

deci-      
     

    

   

  

amente, como teria que se inv 
ma 

  

le do que 

    

  Mas vamos ao que int 
lamos entrando em Macau pela parte velha 

da vila colonial. Fortes e igrejas. 
telos do Monte, de São Tiago da 

    
Os cas- 

   

  

  

da Colina, as fortalezas de 
João e da Guia, com os templos de 

S. Paulo e de Santo António e o colégio de 
Jesuitas, escalam as alturas. Ladeiam 
tuas, em costa, fortes casas de pedra. O con- 
junto é o duma antiga cidade ibérica. Os 

  

  

  

  

  

portugueses, como os espanhois, onde che- 
gassem construiam à moda da sua terra 
Por isso, a parte velha de Macau assombra 

  

no Oriente com 6 seu ar ocidental 
No entanto, há nela magníficos jardi 

próprios daquela latitude, « 
    

um belo pas- 

      

    

seio, Práia Grande, que inutilmente procura 
riamos em Iraga. Quanto ao resto, «pior do 
qu + como diria o protagonista de 

1 se, desde Jerusalem, seguisse 
ra Macam   minho p 

E foi Este 
pensamento no Ocidente, a buscar na cidade 
oriental 
Seri 
ria! 

Um 

     
aspecto que nos Jevon, com o 

os vesti 

  

     
devota e literá- 

  

uma peregrinação 

dia é dia... Sendo, além 
para considerar que um dia tem muitas ho- 

tempo para tudo. Resolvi, 
ntes de ir ver jogar o fan-tan, cumprir com 

es deveres de consideração que devia ao meu 

um disso, 

ras mas que hi   

  

  compatriota S. Francisco e ao meu colega 
Camões 

À gruta onde a lenda diz que se refugiou     
o autor de Os Lusíadas para escrever o seu 
imortal poema, fica num j 

ja de Santo António, E 

  dim próximo à 
um jardino belf 

  

      
   
    

    

  

simo, de onde se abarca um soberbo hori 
sonte, visto que assoma sôbre as águas do 
estuário, Mas à gruta não é tal gruta nem 
Camões af pôde escrever a longa série de 
reais oitavas que constituem a sua obra,    

3 simplesmente um arco natural, formado 
por três penh 
    

  s, onde o vento sopra como 

  

or debaixo duma ponte, Quási que não se 
pode estar parado 
linguados 
vel. É natural 

e escrever, sem que os 
mente impossi- 

tivesse 

    

vor      
que 

jo “por ali; mas, se 
a passar. 

Sob o arco existe um busto do cantor guer 
re e 1tão tem o menor valor escultórico, 
e, nas pedra monumento, 
veem-se algumas lápides de mármore, 
fragmentos pot 

   Lot-se 

  

   

  

formam o      

  

com 
  

ados, fazendo lem     
brar 

  

Assim, aquéle sítio não pode inspirar evo: 
e até se 

tristemente grotesco, pela sua 
le monumental. 

Quanto à te 

cações do que nele não sucedeu   

torna grotesco 
in 

  

  

a que cobriu o cadáver de 
S, Francisco Não está em Macau! 
Não está, simplesmente. Diz-se que foi em 
Macau que o santo missionário re 
pultura, mas não é verdade. E ainda mais 

  

       
ben -se- 
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nunca entrou cem Maca, nem morto nem 

E verdade se andou 

  

que por muito 
mundo o reverendo Francisco de Jassu y 
Aspileueta : Paris, Roma, Lisboa, Cheochina, 

a, Kioto, por toda a parte me 
Macau, Passou lá perto, quando tentou che- 

r a Cantão, mas teve que ficar na ilha de 
Sancián, onde morreu € onde foi enterrado. 

A e em que o estabeleci 
mento português, que se traslador depois 

      
      

    
miusão consiste   

então 

  

para a Península de Macau, estava 
na ilha de Sane 

Ainda pensei regressar ao porto antigo « 

    

alugar uma embgreação que me conduzisse 
à ilha de Sa 
era de 

  

Mas O meu guia macaense 
que não 
ali sepultura simplesmente 

provisória, tá esti 
desde Desde Dezembro de 1552 até Fevereiro 

    pin ava pena, pois o 
santo recebera 

  

Os seus restos sá er 

    

do ano seguinte, sendo depois levados para 
Malaca. Daf, foram conduzidos 16 
ainda mu 
ram para É 
poderia procurar, se € que tinham naquête 
ponto dado sua viagem. 

Foi o conhecimento disto que me fez desi 
tir da expedição. De Francis 
Xavier, embera morto « sepultado, conti- 
nuasse com as suas viagens, era provável 
que em algumas das minhas depa 

s com o 

ara      

        

      resto, se 

  

      

    

   

1y 

  

ARLO SEM CASINO 

A parte moderna de Macau é chinesa. 
Exceptuando alguns depósitos de mercado- 

um ou outro escritório de consigna-     
ções, todos os prédios da cidade nova, que 

ão portuguesa at 
e Patome, 

  levon a povos às aldeias 

  

   digenas de 
de estilo €! 
nem 

    

Porque os celestes subditos 
por momento ceder um   

   

        
   

    
   

   
     

   
    

        
           
      

    
   

      

       
        

  
   

   
   

       
   

  

   
   

    

   
   

      

   

pedaço do sem território nacional, E 
ainda exercem 

Deus Thes deu, 
port 

a do rio, para 

  

sempre «   

domínio com as forç: 
Permitiram 

ocupassem a posição à 
defenderem Cantã 

mas fazendo com que estas se situassem pres 
cisamente na península de Macau, e não cm 
nenhuma das ilhas do estuário « fim de que 

o terreno ocupado ivre; tinha 
assim os seus limites naturai 

conseguiram que Portugal pagasse q 
arrendamento à China e que os mandas 

rins do imperador tivessem jurisdição sobra 
amarelos e brancos. Hoje ainda o governã 
português paga assim coisa de quatro mil 

e, quanto À 
jurisdição dos mandarins, só acabo 

à não lhes foi 

regime extr 

  

que    
» dos ataques dos piratasg 

  

    
    não ficasse 

  

  

    

  

seu 
    

pesetas ao governo de Pequim 

possível cortar cr 
territorial imposto pelos ingles 

    
  

Maca, ombo 
    

  

europe 
E até chegaram a leva 

para manter os seus diré 
de 150 tos; grave foi úquela escaramuça 

   que custou a vida ao governad 
Amaral, 4 
Convenceram-se finalmente de que mah 

conseguiram pela violência, e recorreram 
invencível sutavidadoo 

Foram ocupando Macau pacificamente, E 
trabalhos do porto 

ga de navios até no agambarcamento 
exporta 

neios suaves, à sua 

sombra dos desde!   

    
géneros. de importação « 

que, por causa dele 
Assim, 

  

talaramese na cidade, 

ivelmente. 

tuando os fortes do morro, igrejas adjy 
crescem conside 

e casarões próximos, só há em Maca 8 
tas chinesas, 

E chama-se a isso um outro Montecarlol 
Val 

  

andes hoteis e os sumptrosa 
pai pital da Costa Azul, que 
é alguma coisa, Existirá, pelo menos, 0 GM 
sino? Também nã 

    

  

(Continua). Luiz Orxzãy



de Dezembro, cali 
judinha e persistente 

  

  

  ligava até 
enso nevociro en as ruas vam    

  

    

      

que é 
ntes que      Um ou outro À 

    

       

   
   
     

      

    

   

    

  

      

      
    
      

  

   

nebre que, jun 
vagas dista 

vinha avolumar e emoldu- 
adro de tristeza como uns 

  

  es chocand 

  

    

  

  pescoço e que, como 
lesejar rápio! acolher-se ao peito 

   atriz Dat 
lemguda. Depois de 

ainhar como quem leva 
dava u 

  

  

  

  

» peito, como o arado os abre n 

e, apenas, servia de 

  

na fôrça hérc 
  

do Tgm 

  

       

  

    

como us dramato 
ao final da o D 

   
    

barco que 

  

     
umas palavr: pegon 

  

     

     
     

    

        

ILUSTRAÇÃO 

MAIS UM DIA DE PRIMAVERA 
     

   
   

  

    

  

vleteando a fngia amedron- É para o escolhido Tempestade que 

  

fidalgo? Diga 

            

   
    

      

  

do seu revolto ner- em lhe haver 
inha coberto o 

agradam as minhas palavras, Sim 
weite, querendo desve ério que o A verdade é alguma coisa parecida 
tadeava, compor no seu que sacode o mar « o obriga a le-         

   

  
  ador O sem com 

    

   

   

            

  

   
   
   

   

    

        

          

    

   

  

    

   

   

    

as brancas 
À bôca, 1 

revelar 
a êle lhe o telhado Tá 

» um enhor. A nossa obrigação é deixa 
dor se re a mulher cos filho 

solven a preguntar gulhos, cheio de 
Rra, então, certo que se queria matar dos cobertos de lôdo e b: 
sim isso que se diz; At 

então! 
e cometeu uma loucura? Está bem de 

Que a sua situação € má 
da ; talvez; mas, se 

tudo, quando se reage de cabeça ley 
também o dinheiro que meu itnão. quando se reage por um 

Sim fidalgo. 
filha, por ela e par: 

a cha, que embor 
a, não há 

, que consiga 
min filha. 

  

tão cheia de 
zendo uas- 

nça da fel 
toda o sempre 

de seis anos, 
E queria... ma idade 
   

  

=" Om 
mar tem tem duas ca 

  

que 
fidalgo: Cá a gu 

abe dizer o 

    

        
              
       

  

   
   

   
  

  

nte. O que o fidalgo ia praticar era, sit amor, que 
e... ta cobardia. 

é que est 
Colurde É todo aquele que » meu bom velho, 

que volta as costas à Tui e acaricion     

  

Mas se não. posso lutar. Só com 
se resolve é em, não O pe enfim! — disse 

Mas as que deix: agora, fidalgo, 1    mulher e a filhinha, casas 
Ninguém dl 
Mt Sim 

isto é, davam 
senhor atire 
quando a sua 

pedia contas, 

  

Compreendo,     

  

   
le esmola o é 

  

    

  

janela fora? q. abençoando o 
lhinha fOsse, ent NA Terras imita E 

  dia de 

     14 DE OLIVEIRA 

 



ILUSTRAÇÃO 

  

A. BRANCA SERRA 

DO MERAS 

  

  Quando o «luick» possante, que gentil 
mente nos conduzia, depois de galgar, uum 

    ímpeto hérculco, a i estrada do Ma 
tão, abrindo fundos sulcos na densa camada     
de neve, dobrando ousadamente as voltas e 
contra-voltas, se escapou da temerosa «Curva 

  

da Mortes para nos largar, pouco adiante, 
as fauces hiantes da «Rca do Infernos, 

    

cordei instintivamente aquele conhecido 
   passo de Camilo no «Ensébio Macário» 

«Uma noite de Novembro caíi 

  

neve, e os 

  

aspectos do céu, profundamente frio, tinham. 
umas estrêlas trémulas, Incilantes, e um 

  

Inar álgido, que dava às concavidades neva- 

  

das a claridade nítida duns | de prata 

    

fundida», 
Não era noite, é certo ; co sol, ainda muito     

acima do horizonte, derramava pelas altas 

  

cumeadas largas clarciras de luz merencó: 
r 

  

, tíbia, como se a própria luz tivesse t 

    

bém receio de se envolver n niso lençol 

branco, 
Mas os grandes lagos de prata fundida ati 

estavam diante de nós, alor 

  

  E er 
der de vista por todos os lados, sob uma 
atmosfera opaca e álgida, e reflectindo de 

    

longe a longe, nas concavidades nevadas, o 
  

esqueleto mirrado das árvores despic     

OS DOMINIOS DA NEVE 

não costumam 

  

naquele ambiente quieto, d 
gante, sob a deliquescência do gelo que enso- 
pava o calçado, a 

  

a prudência do padre 

  

    
nsos nas fortes presilhas das 

      

   

     
   
   
   

       

        

     
    

    

   
   

  

No Marto. — O fotórafo Alvaro Martins 

polainas, jaqueta de peles e uma carapag 

  

ntejan: 

  

que lhe abafava as orelhas 
+ de facto, nesse preparo, como di     

povo, que 0 homem da cidade deveria 

  

ese aos Ingares que a neve costuma visa 
tar, nestes dias frios de inverno. 

E que extraordinário contráste! Na el 
   ção calmosa; tôda a serra, de alto a baixt 

é um enorme tapete de verdura, macia 
+ mosqueado de pin     bs, de car 

estas, de urzes, de 

  

nilde carqueja   O tremontelo, manch; 
de roxo os taludes, as ribanceiras, os comb 

  

ros, entontece-nos com seu aroma ácre, Rib    

    
    
   

   
   
   
   

    
   
   

    

de água deslisam gementes sôbre seixos 
vaddos ; ma espessura das matas aves pipi 

  

e cant:     sarto, que se aninha nos val 
  fundos, branqueja e brilha na incidência GR 

raios dardejantes do sol. 

  

     
arde incandescente da IRA 

ja em roda expirou. 

  

nso oceano branco, estendendo a sua al 
densa aleatifa de espuma 4 
chedos, algares, ravinas, c 

e da Serra do Marão



     
    

    

       

      

    

Só tá ao fundo, muito   a vegetação 
i no extremo do talvegue, o cora-   

sa, no espadanar ir 

  

reso 
águas e no fumo que se cleva dos casais un 

À volta de nós, tudo 
toda a redondeza, por 

abra 

  

nge, sem- 

co mais sujo e profundo,    dim, bra 

      

    

   
   

   

     

da Ca- 

  

E para O nordeste, para as ba 
moribundo     dra e do 10 sol qu 

  

bjecta mma comprida faixa com long 

ias azuladas, cinzentas e amúrcias, de- 
ndo a atmosicra. Mas pouco a pouco a 

extingue-se gradualmente, 

  

e fundem num cinzento claro, 
RENO de tazeria cos Uni vista da Serra do Marão sois a neve 

, intensa, que formam 1á fora denso formigueiro humano, correndo, sal- 
pratica 

   
des desportivas. tando, danç do os mais diver-    

  

s físicos e atléticos, com 

    

houvesse o propósito de sobre as camadas 
mortas da terra projectar e intensificar as 
estuações frementes da vida. 

Mas no alto destas serras portuguesas 
raras vezes se ansculta a pulsação duma 

  

raça. Como a term sob o impenetrável e 
nte não 

  

denso véu da ney alma da go 

  

lateja, parece dormitar em profundo sopor, 
vencível marasmo. 

  

por isso que o espírito dêste imenso, 
Deus, 

  

branco altar que a Natureza eleva 

  

    é Deus pretende ascender, desprende: 
  lvente, da inércia anes- 

  

do-se da matéria « 
tesiante, do torpor depressivo e comburente 

  

s se ao menos a alma da raça pudesse 

  

reaquecer e retornar à vida, como um dia, 
muito breve, sob a tepidez do sol primaveral, 

  

Nó Manto = O) formoso Mto de E     
    
    

ha-de reaquecer e retornar à vida esta grande 

  

Davos Platz, em SaintMoritz, já montanha. 

  

era em sacudimentos imperceptivei 

  

hola, cm tôdas (rotor Atosro Martim 

  

endo do alto espaço ilimitado e calmo, — mesmo na Guadarrama espa     Sousa MARTINS. 

  

ora um      profundo, super a bes alpinas, há 
  

surável, sé 
estranha e    

    

   
   

    

   

    
    
     

   

  

   
    
   

mem limites, — uma 

  

  vinda talvez das te 

    

do firmamento. A mão de Deus 
sa, grandiosa c potente. Pequeno c 

  

ro, 0 homem sente-se em cima dum   

O altar colossal formado por tôdas 
umeadas que a toalha alvíssima da 

       ma surprêsa, al 
andiosidade do espeetácnio, 

vala. mam arronbo místico « pa       

  

der cm vôos de ascese para 

  

dade, para o todo que o 
lo julga descortinar do alto dêste 

ante e misterios 

  

pressi 

  

falta no Marão, como em quási 

  

  as nossas altas serras, na ocasião das 

  a Sa o MAgO — User paisagem alpina 

 



  

   
   
     

    

eus SE “FIZESSEM EM POR TUGA 
O HOLLYWOOD DA EUROPAR 

REPORTAGEM IMAGINARIA Á CINELAN- 

DIA PORTUGU À NO ANO DE 1947 

    

e que t 
   

      

   
       

  

        

  

      
            

  

» de Aleabid 
+ pela velocid 
o tomou ao sair de 1 

   
  1 das montar     

le de ex-       tas que se cruzam num 

  

com vocábulos de cinco ou seis idiomas « Ância exacta que separa Cine 
va. Mas sei qu 

oa 2 samente entre a Serra de Sintra é Cascais. 
     dia de Lis 

  

daram pr 

  

-Hotel só me arranja aposento A o inexgotáveis ar- 

       
ma de adere: tores de hotéis, pol 

hoje no Kursaal sos s praias, o mar, palácios, bos- salta o carro, apre 
Quanto paga? ques, várzeas. seus bares 

   

    

palestra 
     

Proveio ontem 
   

    
da morena se 

  

Eu já trabalhei na Ufa — quando a Uf 
inda estava em Potsdam. 

três anos, pela Naci 

  

        om os alemães 

  

para ver as obras de um palacet 
mandei construir na serra Vou 

ne brevemente 
     
     

     certeza 

  

A certeza 
o em breve terá contr 
   
    to por muitos 

palacetes na serra e principes oriem 

  

cortejarem-na e a ofercecrem-lhe 
orõa ea fortuna 

NA CIDADE DO SONHO 

Am 
eléctrico 

    Queluz... Súbito, a 
   o paralelo em que 

    
see a vinte quilómetr 

  

numa zona que esticou a 
proporções de cidade, um 

  

mintiscula povoa-



    
          
       

  Poucos nesta para 
gem, Com êstes poucos desço eu também. 

DA pé. a pé é que a Cinclând 
Nisitada — aconselhá 

  O Os que se apeia 

  

    deve se    
    
        

    

  

   
       

   
    

   
         
     

   

    
   
   

    

me o director do Di 

matogr É 
Ea experiência 

invadir o à 
H 

o pórtico mon 
em estilo ch 

Eeardíaco, sem um 
ir. 

  

      

irregularidade — seri 

  

Malas muito do céu. Deve mesmo passar mui 
as noites a fantasiar 

aleatifa 
gem dos santos ; dos mantos azuis borda 

    

      de arminho que 
  

  

mito « 
“vondas 

Pois, leitor cristão : 

e diziam, espetando o indicador p 
úrico aberto à tua frente 

E Ah está o céu 

Pedro. 
       
   
      

    
        
   
   
   

    

    
    

  

        

      
    

  

         

  

    põe na 

  

  

  

Podes en 

E tra vontade 
E Visionas em que estado ficurias 7 Mede pe 

se estado —o 
avos (o acelerado do men estação ao dar « 

ros 1 

  meu ja vibração dos 

  

bs ma Cinelândia, 

  

AS PRIMEIRAS 
E A TOPO 

IMPRE 

  

DX porta por onde cu passei 
tória central 

entesta com 

  Dnos o nome dessa artéria: Boutez 
Mlmlevard, tout cour 

    

Fist sem ape 

Bindia, con a mesma extravagância 1 
poco 
Ego na primeira visita encontrei utma € 
Moi Linden, um sq 
matt, uma via, «to. 

  

    abstrata amas múnito cosmopoli 

  

are, uma strasse, 

  

    
     
       
     
   

neste Tabir 

1 Que os leit 
e deem cs 1 se deixem guiar... 

O Nontey 
Eehiado de Lisboa. O asfalto 
Mesbolina-so, uma recta que parece dobr 
própria linho te 
Elos que tomam os 
Eqalos e altos 
Dm segundo andar. 

    
     

   

    

   

  

i do hor   

os outros 

  

   

em deixava-me ciceronar às cegas pela 

  

er que me encami- 
ntal, toldado de 

» mantendo o ritmo 

DO litur, se é bom católico, deve ter onvido 

fidões das nuvens 
lêncios a passa- 

puta do' éter ; da 
acertos celestes ; do fré- 

do, em ver 

mente que 
um 

rar, visitá-lo 
na se visita nm Museu, prová-lo em suma, 

r 

    

NELA DA CIDADE 

  

a Cinelândia. Um dístico en- 

Enistado ma pareite e cujas letras estão crga- 
Elas em tubos que de noite se uminim, 

Eistema de roteiro estende-se por tida a Cine- 

    

   

largo como o 

    

    

   

ILUSTRAÇÃO 

   a Câmara Municipal de Cinelândia 
de Lisboa, uma apresentação 

lo-ei às sete me 

Estes prédios, apalaçados, estão enfaixados 
em ostentosas. taboletas. tr 

rios e residências par- o presidente 

       
      são hotéis e per-     
       sões. Os ontros, escril       

    
   

    

ticulares dulguns grands-seigneurs da vinte da manhã 
matografia europeia. 
Dum lado e dontro enfileiram-se estabeie UMA ENTREVISTA COM 

cimentos comerciais. Abundam as modistas, O PRESIDENTE DA CA-     
mas taba- MARA DA CINELANDIA 

s bares e cafés, Uns « 
os alfuiates e os sapaleiros. A     

  

carias, Numerosís: 
  Os hábitos mulr 

  

dores dos cincastros 

habitantes de Cine- 

+ directamente; nada 

teem que ver com a arte do silêncio. 
À burocracia da Câmara Municipal estava 

já no seu posto. O gabinete do presidente 

ontros estendendo sobre o passcio 
    terraços contagiaram to 

   to dan linda 
uma intensi 

O seis e um qui anhão eo mo     

vimento ating 
ignora, 

    
      

    

Abancadas às 

  

nesmo em pleno dia 

    

tes tomam, apressa 

  

das, O sen primeiro almoço. Outras correm, lica no primeiro andar, ao fundo dum corre- 

  

co (o bra   limpando a bõea o lenço e de 
Mn 

ps Klaxons des carros pai 

parec 

  

o é a côr predilecta 
tr 

4 americana, com óenlos de aro      

    

   pelás ruas transversai Vou enc abancado a   mos ares as      
buzinas dos taxi   
ticulares, o retinir das campainhas dos clée- acavalados no nariz e um fato 
tricos, o tirotear dos motores a al chic ou de jogador de 

  

   

  

    

camiões, 

  

        
    

  

  

Os madrugadores da € Chama-se Leopoldo O'Donnell, em 
os rostos e uilos pelo sono, tempos empresário de cinema e € um dos 
roz as maquilhia-os com boas côres reis magos da Cinelândia. Não aparenta, 

  

  positivamente, meninice 
» imuito louro, transparenta energia, 

mas o seu rosto 

  

    taboletas do cligência viva. 
      pela evocação que nha disposição — declara. 17 

Vendôme, Galeria No 
al Bar. Potsdam... 

nhada através o Bow 
ularidade con 

vas, transversais formam os q 
cidade 1 

provoca sas capi 

    
tais da Iiuropa 
les Kajfé Grim Bros, Ro 

Ei longa a cam 
vardo. 6 interminável. A reg 

  

«a começo pelo princípio : como « quando sc 
fume a Cinelã 

O primeir             
os sens estúdios para | 
terra. London-Pilm, 1 

neo à pouco 

      

  

rões parece transformar      
       

    

leiro de xadrez, € s. A primeira que me aparecem foi a Win- 
gir a rotunda qu sor-Pilm em 1955 —há dez anos. Os seus 

Um parque nas directores vicram recomendados ao sr. Salm 
formando mm leque... Entrada 1 Levy En agregueime a Cles e, durante          

     rante os primeiros minutos a pert amos ent Lôdas as dirceções, os 
  asredores d 

  

o espectáculo produz no 
tarci em Portugal ou sal 

so pulo, para qualquer jur 
«Eixaram-se Meabi 

tares de terrenos 
o atônta      às proximidades de 

    tei, num m 
dim sag 

Caprieh 

che, compraram 2500 h 
ti construiran        ado des ex estúdios, E um     

      Hlores ano 
tinham 

sa é polícron narcas inglesas 
natiza 

ois já quási tódas as 
titado a Win 

  

  exóticas que s e combinam, 

  

Vo despo     

           
no espaço, a alquimia de perfumes inéditos... do ano 1990 havia nesta zona perto de vinte 
Aqui e além, ceultos pelos arbustos, alvejam e oito estúdios 10 primeiros 
buitas 7 los sôbre ; e made hoteis — uns cine ram-se as três pri 

  

     tir inciras masc a p 
uns cinco 

O mea pasmo imbec 
apalpar 

aquelas árvores, na suspeita irreflectida de 

» orçava já por 
a tentação de aqueles canteiros, is mil indivíduos      

    

  

que tudo aquilo fóssem prod le conferência cincmatog        
    

  

    
  

ficos feitos em cartão... interenropeia — e dela safu a resolução de 
Mas o parque não é muito fundo. A cinco construirem uma capital do cine, uma 

minutos de caminhado um edifício mui branco Hollywood nova e para isso foi escolhido 
Sob o escudo e as iniciais Portugal, de onde os ingleses começavam a 

as maravilho        apreg 

37 

   



    

    

ILUSTRAÇÃO 
    

  

tranios mede o comprimento da city. A linha do eléctrico, atravessando o 
    vard bifurca-se nas proximidades do parque é percorre as linhas do rect 

«Interessam-lhe, de certo, as actuais... Ei-l; A Cinelândia 

cento é oitenta studios pertencentes a cento e vinte emprêsas ou a metteurs 
sedue « artistas independentes, de nove nacion 
detalhe curioso, sendo 

nid 

    

ulo.       estatíst       eline hoje       

            
      es europeias diferentes — e, 

rt 
         

alguns de nacionalidade n 

  

nericana que preferes            filmar na Buropa. 
«A popul: 

  

      + a mais cosmopolita da Europa, € de quarenta mil pessoas         lo, entre elas, chineses, ja 
bit 

artistas, 

poneses, negros, egípeios e índios,           
    Esses quarenta mil dy 

) studios — directo; 
wo por cent 

    ntes, 69 por cento vivem directamente dos    
          gnrantes, secnógraos, costumiers, ces; 

oram-nos indirectamente : for terial, 
desenhadores, costumiers, adressistas, ete.; e os restantes 20 por 
cent i=se no que pitorescamente se clama os trabalhos 

da cidade: lojistas, hoteleiros, cervejeiros, chaujfeurs, 
morlistas, ete 

               
      

        
          
       

  

      

  

“A Cinelândia possue, na zona central, oito grandes arté 
trinta mas; não contando    

  

nas estradas     conduzem aos 
s, que formam um espiral em redor da city e do bairr 

      
   stu             

  

ehamemos-lhe assim : aristocrático da Cinestrela, encruse        

    

tado ma serra 

      

preferido pelos vedettes, pelos directores 
               
              
   

«Co- pelos vitoriosos da cinematografia, que nele mandaram meça- N ruir pitorescos palacetes em número bastante ram en 
2) elevado, 

tão as dé       

  

«Mas vamos às cifras : hotéis, cem ; pensões, cento, rches 
:     

  

e vinte; cafés e bares, quarenta ; grandes arms 

  

                  

     

junto zéns, oito; clubs, cercles, casinos « dane vêmo po vinte e oito; casas de espectáculo, c gnês — que 
s matriculados, mil « oitocentos, senda)     

   

  

prontamente acc 
lhen a pr 
dos cinematogra 
tas, 
turo doi 

ização em Portu- 
gal dos estúdios europeus 
traria 

«três semanas depois sal 
tavam do «Sud, em Lisbe 

primeiros directores del 

     

  

uer... O corpo policial 
é composto por cem homens e o de bombéia 

por duzentos, 
Lá satisfeito 2 

  posta 

  

        

  

ntevendo o fu    
         

tava-o de facto... Com as informa 
p Sêes fornecidas pelo ilustre presa 

do Município de Cinelândia 
lo meu block-notes, quim 

E verdadeiro Bacdecker da capital 

    centr 
     
                

    

            
     

  

ue vinham, do Info: q É        NA ZONA CINEMATOS 
GRÁFICA 

pressa de chegar a tempo 
       

    

echinchas de terreno,          

   

       
        

         
  

«Infelizmente para os proprietário Ds 
teabidl arts AS a E: iram nove e meia 
dai io a TER quando, abandonar inlam ainda a noção exacta da br SOB, doa Câmara Mu as terras —e elas for 

  

valorização das sé 
cipal, atravesse vendidas por baixos preços. E os seus     

     parque c entre       

  

compradores cine-empro 

  

de novo no 
boulezard 

    

sários... Comerciantes, pequenos e grandes 

      

capitalistas, espertalhões que viram à distân 
cia a dilatação provável da cidade do filme « 
vinham na cola dos outros para terreno para os 

  

(Continual 

    

   
   

            

      

  

+ lojas. até teatros!!! 
4º Alcabideche tinha 

os seus habitantes ou fugiam, apavorados ante a inva 
          

  

ss do cine, ou se adaptavam à nova civili 
zação, aproveitando e estilizando-a. E como a multipli 
cação dos estúdios deixara de ser um incidente; como tudo 
indicava que o agrupamento se tornaria cada vez mais mume- 

    
roso; como se esboçava algo de mais 

  

marginação de estrad is. com 
se a €     elândia      ss alemães «parte des franceses tinham desen      com armas e bag Sessenta     s registad 

Câmara então improvisada lação triplicava : uns 16 :000 seres        
humanos formigavam d    

  

  

«Logo às primeiras eleições guindaram-me à chefia do município. 
Temendo que a invasão da Cinelândia e a cedência imprudente e irrepa 
rável de terrenos viesse a impedir a construção de uma cidade de facto “a 

    

minha primeira medida municipal foi marear um rectângulo dividindo de 
I cidade des 

    

   
   

    

dível a zona onde se devia fundar a € 

  

uma forma i 
terrenos desti 

t 

de 
1
7
1
2
7
 

E 
AA

 
era,

 

  

ra dêsse rect 
tra ou até Casca 

dos trabalhadores da Cinclândia 
«A porta da cidade & aquela por onde passou. O boulezard é ste parque 01 

       
até + destinada à vida livro 

  

    | 
Ê 

u
a
 

oo
o



   

       
    

ILUSTRAÇÃO 

  

ILUSÃO ÓPTICA Uma menina aristocrá 
pre e a propósito de tudo falar no título do 

cjando com o duque p 7: pai. 
4 excessiva gordura Men pai, o marqu 

e o duque de Au meu pai, o marquês de 
a o excedia E o ontro com 

BOM ca procurava sem 

  

   
    

  

     

    

    

    

  

   
   
   
   

   
    
   

    
   

   

    

   

     

   

XIV 

  

de. para aqui; 
acolá 

  

        e achay 
Emont, primo déte, e que ai 
to em obesidade. 

  prese A 
pregun. 

mulhe muito singêlamente um onvinte. 
se chama?       

  

   Par duque — disse 0 rei — que se 
Eizesse mais algum exercício, havia de aba- 
fer essa corputência. É 

   

  

   

  

   
   
   
   

  

   

      

   
   

   

aberá Vossa Magestade — respondeu 
ja mesma 
que d à que a linha S-B é maior que a 

roda de linha A-C, o que não é exacto, po 

       

  

ne que o meu médico é 
apinião, & até já me aconselhou    

  

que a ver 

  

Mins dois ow três passeies por d 
Dou primo. Mas cu a pé é que não dava dade é serem ambas 
conta do recado! nom 

O FREGUEZ (olh 
E para a caixa do qual 

(Solução) fisses cigarros são mais pequenos do que cos 

  

ER) 
   

  

sconfiadamente 
      

   

O ANIMAL MISTERIOSO estão servindo) 

; tumavam ser. 
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praça foi hoje visitada por um 
inglês, que pela voz parecia estrangeiro. 
       

  

39



ILUSTRAÇÃO 

BIBLIOGRAFIA PORTUGUESA 

  

   
   
     

tAstóxio) 
lação 

Nova ed 
NIGAD E (EINCENA4) e OM 

lobo... Novela infantil (eli 
nosa). Hs 

  

   
  

  

   

  

   

    

   

    

Mar 
capa il, e grave, 

Issa 

  

pano B) o profissio- 
anta-Just 

   

  

Bira (GuaGóRIO) 
pvela. 215 p. 8. 

* Mano, 

        

moder 

    

ROS 
AMI 

DAS] 
    

NOSSAS 
RAS 

  

  Um dos talentos mais apreciados, e 
é brilhaniíssima pléiade « 

is. Da sua pena têm saúdo m       

  

  

    
    

PRANGE) 

os 

    

   
     

   
   

    
    

      

  

    LISBOA EM DEZEMBRO DE 1938 

ARTES   SCIRNCIAS 13 
BARRIGAS CNURELIANO) 1 inflamas 

ção eléctr nagneto ou baleria, no 
móveis. à e gravo — 7 
Conta DOS SANTOS (João ANTÓNIO) — O Tras 
ma nacional português visto da E 

Iirança 1 educação ela instrução 14 

    
Mortos 

    
    

    

    
   

  

        

“Cuxtiy EsgsrDo (Jo M 
as ea sua mais Inc 

  

       

   

(Ravi, 
naval 

Gisa) 
(0 mavio de 

ente d'Mme 
- 30504 

    

     

  

    
  

        
    

   

   

  

   

Eike. (ARMANDO) ciações a fac a Evolução e dins da fantasia apre ções aéshs quo palomlh lama uno RE mismo. Caracteres. filosóticos, Nova cd. ag artística, cómica... em 1 prologo €' 1 quadros tido de justiça é uma emolvonte simpatia pelos 
(eliblioteca dos Pequeninos). Hs, de Míredo escritores. portugueses. Mukeui (Nixcext) — Curso sistem de Morais, 105 po 8º — lições de coisas. Trad. e qu Gu (NtGusto) de Janeiro, Versos. (MaximiiNo) — AProvin da por J. Rodrigues Miguéis, com um pref d Nova ed. 189 p. 1. capa il x desde fins Naémio Sérgi e gravo. GonçuLtes DERBIRA (NRMaxho) A Campanha ou ÇÕeS = nte TO po RN Ortografia ponte Desarmanment (Direito mesa, Mai la ingna. 85 po acional Público. 52 p. à ALavISLAU) — Memórias e aventuras Guerreiro MukTA (DR, Josf)- Como se as antobiográficas). 229 p. 8º e, édicas de liça dê aprende a conversar, Desde q conversa popul 10500, «EA morte de Amélia e a morte d tóri (owguim mk) — Dois inéditos de 

Zacilo. s4 p. cação do homem ath 
Costa VriGa (A. Botao) “xplicação é em 207 táboas fil Martins Barata. sóbre a questão de Ourique, 158 Guumiro Murta (Jo: 

a redigir, 
  mo se aprende 

Dera). 267 p.     (e en 

O Mulitado 
"9 ps 

Br 

Drama. Uma 

  

Cadunha. P 

      
   

— 6Som, 
1 Gruta dos Vagabiu 

um retr. e capa il. — 
MARTINS. VELO (DI AR) contos mr 
      vilhosos. Narrativas espiritas. 204 p. $ 

PIMENTA (MLEREDO) 

  

atado de versificaç   

  

   
   

Porttguena. 146 Do 8º = 8 rontetra e dealor. Pr 10 TonÃs) Origem a várias na, D. José Trasimundo Mascarenhas Barreto, os, anexins, ete. 15 ditadas “por êle própri Pires (ANTÓNIO 

  

P: 
Ás)/= Tradições * popula- 

  
   

    

   

es lranslaganas. 49 p. drada, Partes [e TE ( Dinis ny Matos — Saudades do Mar. Novela. est, = (9809. Parte HH € IV is 8º 6; Str =— quod: 
Raposo Dk OLivkikA = O Poela do PônTO DA Chuz (ViscoNDE Do) — Paixão e meto; Nova ed. o retr. do À de e o mais que se se 

  

ap. e. 
MEM Vaz-- Suavidade. 

    

Versos. 16 p. 

  

  

    

      

         
    

     

         

  

     

  

E OS. E o: Comes (Luis ny) = tutos.  Mmvtados pá Seus Cosra - to profbido. Romance. Ramiro (HentanDix) — Quadros de viagens. Marques Braga. 107 p. “ » nas da vida d alo k RO 418 p, 8º 10806. Ee LUA IA z Rrniro (Mexa tab) o Irdssla. bolchevista RNA TRINAISS BUNDA CO História im po4e um curso cum rezo » Natal de 1928 (aliblicice ROCA MAkTINS — Madre Pauta («Os grandes e deitar, ng dem nino Pevisias Dr puts de Dortugalo da en ade Cab aber era av ão 

SE (Mixes Dr) Rafulia D. Amélia. 374 po 89, e: retrs, e capa il, — soSo, 
tura é capa il. 7 Pacto (once Del História da Rai Punk ANTÓNIO) ze cartas  iné da ão do” Hospital. das ditas. 43 p. rita Cmt 1656. 209 D. TORTA TO ESG 5 especial — quSco HISTÓRIA E GEOGRAFIA a TATA PR 

ApGão (Maxiurino) — Visem (Província da uio por Míredo Ataíde, um prefá Beira). Subsídios para a história, desde prof. Mendes Corrêa, 92 po s$50. fins do seco xv. Instituições religiosas. 517 po Soust Gois (Miminho 1 Sigla de so Nino Gonçalves. br p. 88 
às livrarias AILLAUD e BERTRAND dão gratui 

nacionais e estrangeiros, sendo Estes ven 

  

coordenadas 

          

     

  

   

       

    

Vexkão (ANTÓNIO) — Os | 
m Portugal nos fins do século X 
Humor Bortiato (AxTóxIO) 

     

   9800. 
az DE SavpuO (NLHIxO) 

eta sta abra, («Coleç 

  

    785 
Memórias do Marquês 

  

  

por Emesto   

  

    tos para a históri 

   

    

   

  

   

  

     
    

tamente tôdas as 

        

   

    

Costa azul e 

  

pN Costa (Evciinas) — Portugal des 
Apontamentos. res s À desco- AS ART 

mta da Califórnia, 63 pd 1 retr e grave, 

    

  

ni 

    

nlormações fis consultas que lhes sejam feitas e fornecem todos os livros. 
los ao câmbio do dia 

  

      

    
    

    

    
     

   
     

      

    

   

  

  

    

    

      

144 JúsIoR (Luis Di) — A telefos 
em tios para o antâdor. Nov 

    

    
   

     

   

      

se capa il — t0$00, 
NCIAS CIVIS 

Mus (BekTA) As minhas entrevistas 
1bel Olímpio, o «Dente d á   

istória da morte vil de     
    

Pintores portuguese 

     
        

     

  

     
      

   158 
SMUADi Stuciano = 0. Desenho e as MG 

es (o Jabor artísico. de Rafael Hordalo 
Pref 

36 Do e, 
   

    

  

grava 

CAMONIAN: 

    

       
     

  

   

  

  

SSINATURAS 

Trimestre Semestre 

  

   

  

  

CONTINENTE E ILHAS... a2$00 
Registados. 24840 

APRICA OCIDENTAL ORHENTAT, 
Registados. Ra 

INDIA, MACAU fé TIMOR... is 
Registados. 

  

DA 

Anual 
43800 — B4$00 
47880 93860 
49800 6800 à 
53880 105860 Registados, 
53800 104800 | ESTRANGEIRO. 
57880 113860 Registados... 

NUMERO AVULSO 4800 

ALUSTRAÇÃO, 

   

    Semestre Anual 
a7$oo 92800) 
51880 ror$6o 
sa$00 — 102800 
órs6o — rar$ao 
63800 124800] 
72860 143800



  

HISTÓRIA DE PORTUGAL 

POR 

ALEXANDRE [HERCULANO 
EDIÇÃO ILUSTRADA 

  

  

em & volumes no formato 72x18, impresso em esplendido papel, public 

ACEITAM-SE ASSINATURAS DESDE O INICIO 

POR ASSINNTURA : O pagamento aos tomos faculta a quem o 
sem qualquer encar 

  

e um volume mensal 

  

À acquisição desta obra monumental, pouco a ponco, 

  

CONTI BRAZH    ENTE E ILHAS in o despesas do correio 

  

ale correio 

  

ança e embalagem, cada ve          em brochura m percalina Eise, 16     Idem encadernado em percalinha com fer , » carneira     
   especiais e letras a ouro. a Esc. 145 

Idem, encade em carneira gravada à an- 

   tiga ports 
nado É 7 5 Esc. 235 

Os pedidos de assinaturas devem ser pedidos aos editores 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND — 73, Rua Garrett. 75 -LISBOA 

 



  

    

  

  

  

  

que pode re» 
resentar o 
fefone na 

, vída da hu 
manidade 
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Dirija-se pelo telefone ou pelo correio à Companhia, e um seu represen- 
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